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Aveiro tem a taxa 
de desemprego 

mais baixa do país 
Torres e Menezes, presidente da Associação Humanitária Mão Amiga 

  

  

Maltratar 

uma criança 
não é 

apenas bater 
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CARLOS & OLIVEIRA, LDA 
Decon cce, mede vota en 

Rus das Cardadeiras, 14 + Esgueira + 3800-125 AVEIRO! 
Tel: 234 300400 + Fa 234 300401 

    

Praça Marquês de Pombal está encerrada ao trânsito 
Os automóveis não podem circular 

na Praça Marquês de Pombal devido às 

obras de construção do Parque de Esta- 
cianamento subterrâneo. Assim, o trân- 

sito está interdito aos veículos pesados a 
partir da Rua Belém do Pará e, em al- 
ternativa, os condutores devem seguir, 
no sentido Este/Oeste, a Rua dos 

i Rotunda do Monumento 

    

    

ao Marnoto e à Salineira. No sentido 
Oeste/Este os automobilistas devem 
optar pela Rua do Clube dos Galitos até 
à Praça Humberto Delgado (Ponte-Pra- 
ça), seguindo o seu trajecto pela Aveni- 
da do Dr. Lourenço Peixinho ou pela 
Rua Batalhão Caçadores Dez. O trânsi- 
to que circular pela Rua Belém do Pará 
será desviado à direita no arruamento 

  

      

    

  

imediatamente anterior ao Palácio da 
Justiça, devendo os condutores voltar, no 
final da rua, à esquerda e, depois, à di- 
reita antes do edifício do Governo Civil. 
A Rua das Vítimas do Fascismo tem o 

sentido invertido no troço compreendi- 
do entre o cruzamento do parque In- 
fante D. Pedro (Parque Municipal) e o 
arruamento a norte do Governo Civil. 

UM NOVO OLHAR SOBRE O-FUTUR 
DTL A ELE TÇ 3 

Rua dos Combatentes do Grande Guerro, 18- 
AvEI 

  
ERR RE 

+ Artigos decorativos NUNCA vistos, para 
interiores, exteriores, Jardim e mobiliário. 

+ Decorar é sempre reflexo de bem-estar 
Urbanização da Forca - Rua Dr. António José Cordeiro, 52   234 42 48 41 « Vouga » 3800-003 AVEIRO 

ATENDIMENTO PERSONALIZADO 

    

GABINETE De CONTACTOLOGIA  



sumário 
que falámos com José 

.—= Monvel Torres e Menezes, 
e o presidente da Assock 

ção. Os motivos que justi- 
ficaram o empenho de 
meia dúzia de pessoas em 

n fundar a Associação e em 
abrir uma casa de acolhi- 
mento foi a realidade vivi 
da no distrito de Aveiro. 

páginas 3, 4 e 5 

    

  
Entrevista da Se- 

mana: No momento, o 

objectivo da Associação 
Humanitária Mão Amiga 
é abertura já no próximo 
mês da casa de acolhi- 

mento “O Aconchego”, 

para crianços vítimas de 

maus tratos e abandono: 

“Foi sobre a abertura do 

“Aconchego”; das dificul- 

dades inerentes a estos as- 
sociações e das crianças 

Aveiro: Diogo Ra- 

mos Moreira tem 17 
anos, é natural de Aveiro 

e estuda Antes, na Escolo 
Secundária José Estevão. 
Rema no “Clube dos 

Galitos”, inscrito na Fede- 

ração Portuguesa de 

Remo. A vontade de ven- 

cer e o convívio com os 

amigos, são as suos prin- 

ouvindo as nossas gentes 
  

  
  

Jó lá vai'o tempo em que a palavra gorduro era 
sinónimo de formosura. Hoje em dia, a principal pre- 
ocupação das mulheres é terum corpo esbelto tal como 

as modelos mais famosas ou as estrelas de cinema. 

Com a chegada do Verão, os hábitos alimentares al- 

teram-se por completo, pois os quilinhos a mais têm 
que desaparecer, custe o que custar. O CAMPEÃO 

DAS PROVÍNCIAS falou com Adão Lima Pereira, de 

65 anos, reformado residente em Cacia, sobre os 
perigos das dietas 

CAMPEÃO DAS PROVÍCIAS (CP): O Verão está 
aí. Com o calor vem a vontade de vestir o fato- 
de-banho e de perder uns quilos... 

Adão Pereira (AP): É verdade. Começa o Verão e as 
pessoas pensam logo nas dietas. No entanto, 'o corpo 

Tavares, disse serem espe- 

rados cerca de 50 mil visi- 

tontes na 25º edição do 

Agrovoiga, a decorrer até 
ao próximo dia 16. 

página 9 

cipais motivações. 
página 7 
A Associação Cultural: 

de Aradas (ACAD), em 
parceria com a Associação 
Académica da Universida- 

de de Aveiro, vai realizar 
q Festa do Ritmo - | Festi- 

val de Percussão de Aveiro, 

agendado para os próxi- 

mos dias 13a 16. O local 

central para os espectácu- 
los é o Centro: Cultural e 

de Congressos de Aveiro. 

Paralelamente serão reali- 

zodos outros espectáculos 
em espaço aberto: junto 

ao Canal Central, nas nuas 

da cidade, etc.. 

Tema: Tudo começou 

num jantar de confratemi- 

zação "realizado, todos os 

anos, pelos “Amigos 

Sportinguistas da Vila de 
Eixo”. À ideia de se realizor 

um posseio de bicicleta, 
nasceu, em Novembro de 

1994, por iniciativa de Jo- 
aquim Abreu, presidente da 
Junta de Freguesia. Logo no 

ano seguinte, realizou-se o 
primeiro “Convívio de 
Cicloturismo da Vila de 

Ebo”, que, porsera primei- 
ra edição, contou, somen- 

página 8 
O vereador da Câma- 

ra de Aveiro com O 
pelouro das Feiras, Cruz 

deveria ser cuidado ao longo de todo o ano e não so- 
mente durante dois ou três meses — a época de praia. 
Depois, há que ter a noção de que o nosso corpo pode 
não estar preparado para pende os tais quilos de um 
momento para o outro. É preciso rer consciência de 
que nem sempre as dietas são o melhor para o orga- 
nismo. 

         

CP: Gordura é formosura? 
AP: Antigamente é que se costumava dizer isto, 

Agora, não há nada melhor do que manter a forma de 
tima' maneira saudável, praticando ginástica, por exem- 
plo. Há que saber controlar o peso e preocuparmo- 
nos com a nossa alimentação. 

ficha técnica 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 13 de Julho de 2000 

garra que os grandes he- 
róis. Não sente soudades 

dos seus tempos de futebo- 
lista, mas gosta de recordar 

os velhos tempos... 

página 21 

te, com a participação de 

360 ciclistas. Mas o evento 

cresceu e ganhou nome, e 
nas quatro edições seguin- 
tes, subiram dos 620 para 
os 1500 participantes. 

páginas 12,13 e 14 
Saúde: A maioria dos 

mulheres europeias não 
está informado acerca dos 

vários sintornas associados 

Velhas Glórias: 
Pora Manuel Ângelo Leite 
Gonçalves, a escola de fu- 
tebolforomasnoseoslar- à menopausa e, por isso, 
gos do bairro do beim-mar não procura ajuda médi- 
etal como os outros miúdos ca quando se depara com 

da sua idade, tombém Ân- alterações de humor ou di- 
minvição do libido naque- 
la fase do vida. 

À menopausa implica 
um conjunto vasto de sin- 
tomas, que afectam inevi- 
tavelmente a qualidade 

de vida da mulher. 
página 22 

gelo foi recrutado para as 

“camadas jovens do futebol 
aurinegro. Também como 
os colegas de equipa só a 
grande amizade, o convi- 
vio e o gosto pelo futebol 
os motivava-a fazer tantos 
sacrifícios e a ter a mesma 

CP: As dietas são perigosas? 
AP: Se não houver um controle médico as dietas 

podem ser prejudiciais. As pessoas que são obcecadas 
com as gorduras podem levar as suas dietas até às úl- 
timas consequências. Há que saber perder peso. De- 
pois, existem outras pessoas, principalmente mulhe- 
res, que se vêem bastante gordas ao espelho e que não 
têm mais por onde “secar”. Por isso, antes de se come- 
gar a fazer uma dieta, há que consultar um médio 

  

CP: O culto do magro é preocupante? 
AP: É bastante preocupante, principalmente quan- 

do as pessoas levam as suas dietas até ao exagero. De- 
vemos preocupar-nos com o corpo, mas exagerar. Vi- 
vemos numa sociedade em que o tornar-se magro é 
uma realidade que pode trazer consequências muito 
graves ao nível da saúde. São, nomeadamente, as jo- 
vens que começam por ter estas ideias cujas influênci- 
as vêm, na maior parte das vezes, de modelos e de 
algumas estrelas de cinema. 

  

CP: Alguma vez se preocupou com dietas? 
AP; Só por motivos de doença é que tive de me pre- 

ocupar em fazer ou pouco de dieta. Acrualmente, não 
tenho dado muita atenção a este assunto. Sou médico 
de mim mesmo e sei ver aquilo que devo ou não comer. 
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entrevista da semana [Torres e Menezes] 

    

  

  

  

   

  
  
    

No o objectivo da ii itária Mão Amiga é ab já no próximo mês da casa de acolhimento “O Aconchego”, 

para crianças vítimas de maus tratos e ab dono. Foi sobre a ab do hego”, das dificuldades ii a estas jações e das 

vítimas de maus tratos e muito trabalho a fazer neste sentido. O“: o ” vai ficar sediado em Albergaria-a-Velha e vai ter capacidade 

para 10 crianças em regime de acolhimento e duas camas de urgência. «O Aconchego” é um projecto de transmissão de colo e de afecto que 

contribuirá para a socialização da criança e para a protecção da sua defesa e cidadania. Para tal irá articular com diversas estruturas 

clínicas, sociais, judiciais e pedagógicas e terá acolhimento disponível todos os dias e todas as noites do ano». 

Afamília biológica é a melhor solução 
       

      

  

Daniela Sousa Pinto sociação. A AHMA é — niãodequenãosefazem — o principal objectivo. tos e de abandono? 

constituída por vários mais coisas por esse país da AHMA é a abertu- TM: Esse é o nosso 

ê "profissionais, nomeada — fora, porqueos projecros ra do “Aconchego”, | grande objectivo de mor 

É CAMPEÃO DAS | algumas pessoas que ti mente, médicos, enfer- — acabam por ficar pelo um centro de acolhi- mento. "O Aconchego” 

| PROVÍNCIAS (CP): nham a percepção da — meiros, técnicosdeaná- caminho, tão difícil que mento para crianças — é um projecto de rrans- 

Como é que surge a necessidade de criar este | lises, secretários deadmi- é levar as coisas até ao vítimas de maus-tra- Continua na pág. seguinte 

saca fomanies tipo Sauipe no nistração, técnicos de fim. Como eu costumo 
ri - i a é á 
a ARE mnigaio concha dei ER pais ds dizer, se não se nica RR ERA]: 

. professores, etc. Mas as pessoas nos lugares 
Torres e Menezes em finais de 1998, resol- que não se pense que cerros é muito difícil an- VIVENDA DE LUXO 

| (TM): À Associação sur- vemos reunir as nossas cudo foi fácil. Tivemos — dar para a frente, ARREDORES DE AVEIRO 

ge na sequência da con- vontades e os nossos es- que ser muito persisten- CONTACTAR O PRÓPRIO 

gregação da vontade de forços.e fundar uma as- ses... E eu sou da opi- CP: De momento, PRP VA E] 

    
  

NA APRESENTAÇÃO DESTE CUPÃO TEM UM DESCONTO 

DE 30% NA COMPRA DE UM DESTES SISTEMAS: 
-E 
e Co fechado de televisão (C.C.TV.) 
— Alarmes para moradias, fábricas, etc, com sistema 24 horas (central) 

— Detenção de futo de roupas, Cd's, óculos, ete, (pórticos) 

TEMALARMES | 
SISTEMAS DE SEGURANÇA, LDA. Rua Areias de Vilar, 6B - 3180 São Bernardo = Aveiro — Tel/Fax 234 34 31 49 
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——
 
p
o



4 Campeão das províncias 
Quinta-feira, 13 de Julho de 2000 

entrevista da semana [Torres e Menezes] 
  

Continuação da pág. anterior 

CP: Foi, portanto, fá- 
cil encontrar uma casa 

onde criar o “Aconche- 

  

missão de colo e de afe 
to que contribuirá para 
a socialização da criança go 
e para a protecção da sua 
defesa e cidadania. Para 
tal irá articular com di- 
versas estruturas clínicas, 
sociais, judiciais e peda- 
gógicas e terá acolhi- 
mento disponível tados 
os dias e todas as noites 
do ano». 

Estamos a fazer os 
possíveis para que no 
próximo mês o “Acon- 
chego” possa receber as 
primeiras crianças, mas, 
como sabem, nem tudo 
depende da nossa vonta- 
de... Já fizemos as dili- 
gências necessárias jun- 

TM: Não. Até foi um 
parto bastante difícil, 
porque os senhores vere- 
adores não conseguiam 
perceber a necessidade 
de criar um equipamen- 
to deste género no con- 
celho nem entendiam 
muito bem quais eram os 
objectivos da Associação. 
Prestámos os esclareci- 
mentos necessários e a 
casa foi-nos concedida, 
durante um ano, Esse 
prazo caducou em Janei- 
ro deste ano, mas, entre- 
tanto, conseguimos pror- 

rogar o prazo, como já 

  

ano. As crianças vítimas 
de maus tratos devem 
assim que possível voltar 
para a família biológica. 
As crianças abandonadas 
devem ser entregues para 
a adopção. Tudo isto não 
deve ser um processo 
moroso. O fim do cen- 
tro de acolhimento é 
estudar a criança € a fa- 
mília de onde vem e en- 
contrar as soluções para 
que a família da criança 
seja reestruturada de for- 
ma a poder acolher no- 
vamente o seu filho. A 
família biológica é sem- 
pre a melhor solução. 
Sempre que isto não se 
mostrar passível, a crian- 
ça deverá ser canalizada 
para a adopção. 

as suas experiências pes- 
soais e profissionais. Tal 
como já esperávamos, a 
faixa mais problemática 
do concelho de Alberga- 
ria reside na zona sul: S. 
João, Angeja, Frossos e 
Albergaria. Está feito um 
estudo, realizado por 
uma enfermeira que 
aproveitou o trabalho de 
mestrado para analisar 
este problema, que veio 
confirmar a necessidade 
deste tipo de equipa- 
mento em Albergaria. 

CP: Naturalmente 
que um caso de maus 
tratos já é suficiente- 
mente preocupante. 
De qualquer das for- 
mas, como é que se 

pode asi-   to do Centro Regional disse, até 
de Segurança Social, uma casa de raiz. 

came ea para a celebração de um 
acordo atípico, cujo pro- 
tocolo já foi assinado. vitimas de maus 
Pelo que me foi dito, nes- tratos e de abando- 

está em Lis- no (...)Para além 

boa para ser aprovado. Só dos casos que já 
depois de celebrado este foram denunciados, 

acordo teremos as condi- há muitas crianças 
ções financeiras necessá- .a viver em situ- 
rias para avançarmos de- ações de risco». 
finitivamente para a 

«Há muitas crianças 

  

  
casa de aco- CP: A ideia de criar 

lhimento. De facto, éa | um centro de acolhi- 
única coisa que estáa fal. mento teve por base a 
tar néste momento, vis- realidade que se vive 
to que a casa já está pron- no concelho... 

ta a ser habitada. TM: Evidentemente, 

  

Há muitas crianças víti- 
mas de maus tratos e de 
abandono. E ao contrá- 

rio do que os políticos da 
terra pensavam, este não 
é um problema da exclu- 
siva responsabilidade do 
Governo que está sedia- 
do algures em Lisboa e 
que, muito provavel- 
mente, nem sequer sabe 
onde é que fica Alberga- 
ria. Para além dos casos 
que já foram denuncia- 
dos, há muitas crianças 
a viver em situações de 
risco, Este é um proble- 
ma muito sério e que 
merece a atenção de to- 
dos nós. À percepção da 
realidade que se vive em 
Albergaria foi-me trans- 
mitida pela minha expe- 
riência de médico no 

Centro de Saúde. Da 
mesma forma, as outras 
pessoas que fazem parte 
da AHMA, também to- 
maram consciência da 
realidade de acordo com 

CP: A casa e todo o 
equipamento existente 
foram conseguidos de 
que forma? 

TM: Tudo o que 
existe no “Aconchego” 
veio da boa-vontade de 
todos os que participa- 
ram na sua construção. 
O imobiliário estava 

muito degradado, pois 
estava devoluto há cinco 
anos. Conseguimos que 
a Câmara Municipal nos 
cedesse à casa por tem- 
po indeterminado, até 
que possamos construir 
uma casa de raiz. De res- 

to, as obras, as camas, os 
brinquedos, tudo o que 
está lá dentro, foi fruto 
da boa-vontade das pes- 
soas que nos apoiaram 
nesta iniciativa. Desde a 
canalização, até ao pin- 
tar das paredes, tudo foi 
feito sem custos para a 
Associação, através do 
apoio da comunidade. 

  

  

Torres e Menezes 
  

Mão amiga 
Torres e Menezes tem 52 anos. Casado e pai de cinco 

filhos, está a tomar diligências para a adopção de um sex- 
to. «Uma menina. De início, pensámos em adoptar uma 
menina chinesa. Mas, esta adopção é muito complicada. 
Como tudo tem um timing certo, estamos em risco de 

«Para mantermos a 

casa de acolhimen- 
to precisamos de 
perto de dois mil 
contos por mês». 

tuação no distrito? 
TM: Sem contar com 

as muitas crianças que 
vivem em famílias com 
vários factores de risco, 

cerca de 10% das crian- 

ças de Albergaria são vi- 
timas de maus tratos 

Este é um número em si 
bastante preocupante. A 
nível nacional, estou 

convencido de que po- 
dem ser mais, Menos não 
são com certeza. 

  
CP: A família bioló- 

gica deve ser sempre 
a solução. Contudo, 
não é arriscado devol- 
ver uma criança que se 
foi retirada é porque 
não estava a ser bem 
tratada? 

“TM; As famílias vão 
CP:Oqueseenten- ser sempre acompanha- 

de por factores de ris- das. Essa é outra das fun- 
co? ções da Associação. Não 

“TM: Maltratar uma podemos deixar de estar 
criança não é apenas ba- por perto de uma famí- 
ter. Os maus tratos po- lia a quem lhe foi retira- 
dem ir desde o privar os da uma criança. O tem- 
seus direitos de cidadão, po que a criança vai pas- 
como por exemplo, dei-  sar no centro de acolhi- 
xar que uma criança vá mento, vai servir para 
suja para a escola, até à quea sua família se reor- 
negligência total. São  ganize, para a poder re- 
crianças em risco aque- ceber. À intervenção vai 
las que vivem em lares ser feita a nível da crian- 
onde se verificam pro- — çae da família, 
blemas de alcoolismo, 
droga, prostituição e do- 
enças mentais, Para além 
desta siruação, há mui- 
tas crianças de famílias 
monoparentais. 

  

CP: De uma manei. 
ra geral são as famíli- 

as mais carenciadas 
aquelas que mais mal- 
tratam as suas crian- 

ças... 
TM: Sim, mas tam- 

bém há famílias econó- 
mica e socialmente bem 
colocadas que maltratam 
os seus filhos. 

  

CP: Tratando-se de 
um centro de acolhi- 
mento, as crianças vão 

passar pelo “Aconche- 
go” por um período de 
tempo limitado? 

TM: As crianças de- 
verão estar, no máximo, 
meio ano no “Aconche- 
go”, e de preferência 
nunca mais do que um 

CP: O “Aconchego” 
vai ter capacidade para 

quantas crianças? 
TM: O centro de 

acolhimento vai ter capa 

desistir desta adopção e vamos procurar adoptar uma cri- 
ança angolana. A nossa filha mais nova está à espera da 

na. io 
Torres e Menezes nasceu na Índia. Viveu muitos anos 

em Angola, onde fez curso de medicina em serviço públi- 
co: Mais tarde, chegou a Aveiro. 

As suas origens fizeram-no adoptar uma filosofia de   

CP: Todos nós en- 
quanto cidadãos de- 

vemos estar atentos 

para os casos de 
maus tratos infantis. 
De que forma se pode 

actuar? 
TM: Todas as pesso- 

as que tenham conhe- 
cimento de que uma 
criança é vítima de 
maus tratos devem fa- 
zer a denúncia junto do 
Ministério Público ou à 

GNR. O que viria a 
auxiliar- e muito — esta 

função da denúncia era 
a criação de uma Co- 
missão de Protecção de 
Menores. Uma Comis- 
são que está já prome- 
tida pelo senhor presi- 
dente da Câmara Mu- 
nicipal de Albergaria. 
Por outro lado, todo 
processo que envolve 
uma denúncia afasta, 
muitas vezes, as pesso- 
as. Para além disso, a 
instituições não têm 
capacidade para dar res- 
posta ao número de ca- 
sos que existem. Uma 
das formas que encon- 
tramos para tentarabre- 
viar esta siruação, re- 
flecte-se na nossa can- 
didatura ao Projecto Ser 
Criança, do Instituto 
da Desenvolvimento 
Social, de forma a que 
possamos intervir jun- 
to das famílias, de 
modo a poder dar-lhes 

cidade para 10 crianças 
dos zero aos 12 anos, em 
regime de acolhimento. 
Contudo, vamos ter sem- 
pre duas camas disponí- 
veis para situações de 
emergência. Foi esta a 
lotação que nos foi con- 
cedida e aquela que é 
possível tendo em conta 
a casa que temos. 

CP: E o que é que 

isso representa em ter- 
mos de despesas? 

TM: Para manter- 
mos a casa de acolhimen- 
to precisamos de perto 
de dois mil contos por 
mês. À Segurança Soci- 
al, deverá apoiar-nos com 
cerca de 80%. O restan- 

te vamos conseguir atra- 
vés das quotas dos sócios 
e das ajudas que estamos 
certos, vamos continuar 

a receber de particulares 
e das empresas. De qual- 
quer das formas, sem os 
tais 80%, não teriamos 

qualquer possibilidade 
de levar este projecto 
para a frente. 

«Todas as pessoas 

que tenham con- 
hecimento de que 
uma criança é 
vítima de maus 

tratos devem fazer 
a denúncia junto do 
Ministério Público 

ou à GNR»,   
Continua na pág. seguinte 

que procura viver em harmonia com ele próprio e 
Por 

são à 

vida ei 

com o mundo. «Não estamos no mundo por acaso 

isso, Torres e Meneses defende que tem uma 
cumpri. E essa missão prende-se com a feitura do bem, 
com a procura da sua harmonia e a dos outros. Terá en- 
contrado, provavelmente, na Associação a Mão que pode 

      

apertar e estender.
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Continuação da pág. anterior 

melhores condições de 
vida. Qutra das nossas 
preocupações é a for- 
mação de amas, à aber- 
tura de uma creche fa- 
miliar e de um lar. Mas 
isto são projectos para 
pôr em prática daqui a 

a Ea 
o 

três ou quatro anos. 

CP; Os maus tratos 
infantis foram sempre 
uma realidade ou nos 
últimos tempos têm 
vindo a aumentar? 

TM: Sempre se ve- 
rificaram casos de maus 
traros infantis e de 

  

abandono. Contudo, 
hoje em dia, esses casos 
são mais falados e são de- 
nunciados. O número 

de maus tratos não au- 
mentou proporcional- 
mente às denúncias. O 

que aumentou foi o nú- 
mero de pessoas predis- 
postas a denunciá-los. 

e ainda 
  

  

  

«Há uns tempos atrás deu na televisão um programa sobre as crianças chine- 
sas. Aquilo era apenas uma pequena parte do que realmente se passo» 

«Já sou avô! A minho neta é quatro meses mais novo do que minha filha mais 
pequeno». 

«Gosto de música clóssica e africana». 

«Quando tenho tempo, leio. Para além das leituras técnicas que tenho que 
fazer em virtude do minha profissão gosto de livros que vão ao encontro daquilo 
em que acredito e do minha filosofia de vido». 

«OQ acaso não existe. Tudo o que acontece tem uma razão». 

«Joguei futebol... Era defesa-esquerdo». 

«Para o “Aconchego” podem vir crianças de todo o país e não apenas do 
concelho de Albergaria». 

«Hoje, só vejo futebol no-elevisão--Sou-sportinguista » 

«Não cometo excessos com a alimentação. Tenho bastante cuidado. De qual. 
quer das formos, também não sou um grande apreciador de comido». 

«Na televisão, gosto muito' de ver programas de animais». 

«Já não tenho cões nem gatos, porque-era sempre eu quem cuidava deles. Os 
animais requerem muito atenção e cuidados nem: sempre fáceis de. cumprir. 

«Para já a AHMA tem cerca de 200 sócios. Mas, ainda não fizemos uma 
campanha profunda». é 

  

PRI 

E icSo 

  

HO 
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  “Écrá Digital” 
Dios 14031, de Segunda a Sexta das 9H30 às 19H00 e Sábado das 10H30 às 19H00 

Local: Cosa Municipal da Juventude de Aveiro 
dod 

Divisão de “âmara M   | de Aveiro 

ARIAMENTE 
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dia 

1º Encontro Es 
O departamento de 

Matemática da Universida- 

de de Aveiro acolheu o 1º 
Encontro EgauMat. O 
Concurso baseia-se num 

programa informático com 
o mesmo nome e resume- 
se a 13 níveis de questões 
relativas a equações do 1º 
grau. Dado o enorme inte- 
resse que o programa e a 
competição têm desperra- 
do, os responsáveis decidi- 
ram, neste Ano Mundial da 

Matemática, realizar um 

primeiro encontro subordi- 
nado ao EquaMar. 

Este ano, a décima edi- 
ão do Concurso EquaMar 
realizot-se no passado dia 
10 de Maio, e contou com 

número recorde de 2000 

participantes do 8º e 9 ano 
do ensino básico, oriundos 

de 78 escolas dos distritos 

de Aveiro, Castelo Branco, 
Coimbra, Guarda, Leiria, 

Porto, Viseu e de uma es- 

cola do Cacém. 

  

Re: 

Pr ar po 
O Comando Distrital 

de Aveiro da PSP anunciou 

aiderenção de um homem 
de 56 anos, por posse de 
armas de fogo ilegais. A de- 
tenção foi feita na sequên- 
cia do “arsenal” com que à 
Polícia se deparou ao dar 
cumprimento a um man- 
dado de busca domiciliária 
emitido pelo Tribunal da 
Feira. 

Foram apreendidas '6 
armas de fogo é 367 mu- 

nições de várioscalibres, um 
livrete de manifesto de ar- 

  

mas; tina licença de uso e. * 
portexde armas e tréscol=" 
dres, Segundo as autorida-. 

des; oderido, que é propri- 
etário -de um estabeleci» 
mento: hoteleiro em: Gaia, 

dão: 
da Nacional 327 «não é so- 
lução» para o congestiona- 
mento do trânsito. O con- 
curso para a beneficiação da 
EN 327 já foi aberto, mas 

o autarca considera que à 
empreitada não vai resolver 

os problemas de tráfego de 
S. Jacinto. 

António Costeira de- 
fende a construção de uma 
estrada alternativa, que em 
vez de acompanhar a Ria 
vá pelo interior, desde a 
Torreira até à Ponte da Va- 

rela. 
  

dia 

Agrovouga abre as 
portas debaixo de 

  

A Agrovouga- Feira do 
Bovino Leiteiro e do Cava- 

lo de Desporto abriu as suas 
. O certame que de- 

corre no Parque de Feiras 
Exposições de Aveiro até ao 
próximo: dia: 16, contou, 
mais uma vez, com à pre 
sença dos agricultores que 
protestaram contra a acru- 
y situação da agricultura 
portuguesa, nomeadamen- 
te, do baixo preço à produ- 
ção do leite, da came, da 
batata e de outros produ- 
tos. Aproveitando a presen- 
sa do secretário de Estado 
da Madernização 
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Assinatura da Acta de dois anos eoscinco meses Cortede árvoresno A sessão de apresen- 
G ição da Rede de prisão, que Largo Maia Magalhás tação do “kit” de lim- 

Regional para o tro anos, por assaltos a estu- ACâmaraMunicipalde — peza de dejectos cani- 
Emprego do Baixo dantes. Segundo a acusação, Aveiro procedeu ao corte - nos na via pública de- 

O presidente da Co- 
missão Executiva do Insti- 

turo do Emprego e Forma- 
ção Profissional (IEFP), 
Mário Caldeira Dias, pre- 
sidiu à cerimónia de assi- 

natura da Acra de Consti- 
tuição da Rede Regional 
para o Emprego do Baixo 
Vouga, cuja sessão decorreu 
no Auditório do Deparra- 
mento do Ambiente e Or- 
denamento da Universida- 
de de Aveiro. 

A Rede Regional para 
o Emprego do Baixo Vou- 
ga visa contribuir para a re- 
solução dos problemas de 
emprego e formação a ni- 
vel regional, através da mo- 
bilização é articulação de 
todos os acrores sociais. A 

parceria contou com a par- 
ticipação dos serviços públi- 
cos de emprego, dos agen- 
tes locais, das autarquias, 

das associações sindicais, pa- 
tronais c empresariais, das 
associações de desenvolvi- 
mento local e das instirui- 
ões de solidariedade social. 

as arguidos - um de 21 anos dos ulmeiros existentes no correu na Casa Muni- 

e dois de 17 - obrigavamos Largo Maia Magalhães, cipal da Juventude, 
estudantes à levanrar dinhei- devido a estes estarem in- | onde estiveram pre- 
ro mas caixas multibanco. Os fectados com um vírusque, | sentes os presidentes 
condenados; que oram sen- além de provocar a sua de Juntas de Freguesi- 
tenciados por várias crimes, morre, constiruiumfocode as do concelho, assim 
estiveram envolvidos na vaga propagação à outras espé- como as associações de 
de assaltos à universitários, cies existentes na cidade, protecção dos animais. 
ocorrida háumano,quemo- Dada a gravidade da sirua- O equipamento, 
tivou uma manifestação es- ção, derecrada pelos servi- | que pode ser adquiri- 
rudantil à exigir medidas de ços da autarquia, foi solici- do na Câmara Muni- 
segurança. Segundo o redato tado um parecer ao Depar- cipal ou nas Juntas de 

de um comissário da PSP en- tamento de Biologia da Freguesia, é constituí- 

tão feiro ao Conselho Muni Universidadede Aveiro,que | do por uma pinça eco- 
cipal de Segurança, os assal- aconselhou ao abate dasár- lógica e vinte e quatro 

tos eram praticados por gru- vores. sacos plásticos que 
pos de jovens e adolescentes De acordo com o pare permitem a remoção 
dependentes de heroína. Na cer do Departamento de dos dejectos caninos 

leimura ca sentença o juiz ad-- — Biologiada Universidade,os de forma prática e hi- 
vei os três arguidos para ulineiros foram vítimas do giénica pelos proprie- 
necessidade de terem um ataque de um fungo que rários dos animais. A 

  

  

    

bom comportamento du- provoca uma doença inti- utilização dos “kit's” 
rante os quarro anos de sus tulada “Grafiose”. insere-se na política 
pensão da pena, advertindo- do Regulamento de 
os de-que-se-o não fizerem dia Resíduos Sólidos Ui 
recolhem à prisão. —— banose Higiene Pú- 

12 blica do Município de 
- Aveiro, que responsa- 

dia biliza os proprierários 
>>>] | Apresentado “kit” de dos cães pela remoção 

7 1 limpeza de dejectos dos dejectos na via pú- 
caninos na via pública blica.   

  e Qualidade Ali 
Luís Medeiros, os agricul- 
tores reclamaram, ainda, 
maiores apoios por parte do 
Governo, 

De recordar que, tal 
como tem acontecido em 
anos anteriores, os agricul- 
tores realiza m sempre uma 
manifestação para mostra- 
rem o seu descontentamen- 
to em relação à situação da 
agricultura portuguesa e à 
falta de apoios que se verifi- 

ca no sector. 

  

dia 

  

  

Olé Touro! 
Gp ie 

“da Agrovouga, a tourada:à 

o de Aveiro a corrida 
“de touros contou com à 
presença de João Telles, Jo- 

aquim Bastinhas e Sónia 

  

  

to. 
“portugues suscitou dsime!; 
patia/de uns e os assobios; 
Eo outras. Entre aj e aplausos sã 

: E toiros e aqueles so 

quecartas, falsas eram 
da 

Os advogados de 37 
dos 40 arguidos num pro- 
cesso de cartas de condu- 

tratar-se de «cartas da 
CEE» autênticas. 

«O processo tem a ver 
com a introdução em Por- 
tugal de quase meia cente- 
na de cartas de condução 
estrangeiras falsificadas, 
posteriormente trocadas 
por cartas de condução na- 
cionais «autênticas». 

A ingenuidade de 37 
dos, os que com- 

ado às cartas, alguns 
ném esérever, 

mis salientada pelos respec- 
tivos advogados, 'os quais 
procuraram demonstrar 

O Tribunal de Aveiro 
condenou três jovens a pe- 

nas entre os 15 meses e os 

  

Multinacional da Indústria de Equipamento Auto- 
móvel, líder Europeu no seu sectore de actividade, 
pretende admitir para as suas fábricas: 

  

COSTUREIRAS 
* Escolaridade Obrigatória 
* Disponibilidade para trabalhar por turnos 
* Disponibilidade Imediata 

MONTADORES DE PEÇAS 
* Escolaridade Obrigatória 

-* Disponibilidade para trabalhar por tumos 

* Disponibilidade Imediata 

SOLDADORES 
*.9.º ano 
* Experiência na função 
* Disponibilidade para trabalhar por turnos 

* Disponibilidade Imediata | 

Barirand fasre + Eca 

Os candidatos devem-se dirigir para inscrição à: 

Direcção de Recursos Humanos 
Bertrand Faure - Equipamentos para Automóveis, Lda. 
Rua Comendador Raínho - Apartdo 61 
3701-953 S. João da Madeira Codex     
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Jovens talentos 

O gosto 
pelo remo 

Diogo Ramos Moreira tem 17 anos, é natural de Aveiro e 

estuda Artes, na Escola Secundária José Estevão. Rema no 

“clube dos Galitos”, inscrito na Federação Portuguesa de 
Remo. A vontade de vencer e o convívio com os amigos, são 

as suas principais motivações. Contudo «o Remo tem que 
ser levado muito a sério». Diogo Moreira defende que o 
Remo devia ser mais promovido e passar mais vezes na 

televisão, pois tem falta de divulgação. Pratica apenas por 
dá dinheiro.» 

  

  

gosto, até porque, «em Portugal, o Remo não 
Assegura que, quem experimentar, de certo irá gostar. 

Nuno Peixinho / Rui Vicente 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS: 
Com que idade e como é que surgiu 
a ideia de praticar Remo? 

Diogo Moreira: Eu tinha, mais ou 
menos 12 anos e como o meu pai já 
tinha andado no Remo já era um co- 
meço, Falei com colegas meus que an- 
davam no Remo e conheciam o treina- 
dor. Depois fizeram-me uma proposta 
e Comecei a pensar entrar para a moda- 
lidade. Eu sempre gostei de desportos 
aquáticos, e então decidi experimentar 
e fui ficando. 

C.P: O Remo é uma modalidade 
com fortes tradições em Áveiro... 

D.M: Sem dúvida. Não tanto ago- 
ra, mas mais no passado, com a partici- 
pação olímpica, dos atletas dos Galitos. 
Por isso, tornou-se uma modalidade 
muito forte, na região aveirense. Este 
facro trouxe muita divulgação à cidade 
de Aveiro, permitindo-lhe uma certa 
distinção em relação às outras. 

C.P: Lembra-se da primeira com- 
petição em que entrou? Fale-nos 
disso 

D.M: Eu tinha 13 anos e participei 
numa competição regional, na catego- 
ria de double scull (barco com dois re- 
madores) e, sinceramente, não me lem- 
bro de qual foi a minha classificação. 

  

Foi bom e, de certa forma, incentivou- * 
me a continuar. Foi uma prova para re- 
madores que se tinham iniciado, há 
pouco tempo, na modalidade. Depois 
dista, este ano, fui campeão nacional 
de velocidade, vice-campeão nacional 
de seniores pesados. No ano passado, 

fui duas vezes vice-campeão nacional 
de double scull. 

C.P: Que cuidados e condições 

deve ter um atleta desta modalida- 

de? 
D.M: Convém que o adeta seja alto 

e que tenha um peso proporcional à sua 
altura. É preciso ter força física e um 
grande espírito de sacrifício. Também 
é necessário ter uma alimentação cui- 
dada e variada, não exagerar e, princi 
palmente, não deixar de treinar. Eu faço 
sete treinos por semana, por vezes oito. 

  

C.P: Quanto a patrocínios...esta 
modalidade tem rendimentos? 

D.M: Em Portugal, o Remo não 
tem muitos apoios. Pelo menos, no nosso 
clube, penso que são poucos. Agora, 
penso que era importante arranjar mais 
patrocínios, para a compra de mais bar- 
cos e de outros materiais, como equi- 
pamentos de ginásio. 

C.P; Pretende fazer do Remo um 

“futuro”, ou pratica mais por gosto? 

D.M: Eu pratico, essencialmente, 
por gosto, até porque, como já disse, 
em Portugal é muito difícil ser-se pro- 
fissional do Remo, devido à falra de 
apoios. O Remo, em Portugal, não dá 
dinheiro. Há remadores portugueses 
que se destacaram, e que foram para 
clubes estrangeiros, como por exemplo, 
o “Vasco da Gama”, no Brasil. No nos- 

so país não há remadores profissionais. 

C.P: Voltando a falar do Remo 
como uma modalidade muito earac- 
teristica da nossa ci 
a Câmara devia inte: 
ção de torneios e outros eventos? 

    

“É preciso ter força física e um grande espírito de sacrifício” 

D.M: Seria bom para divulgar o 
Remo, na região. Para além dos Galitos, 
só há mais um clube, em Aveiro, a “Co- 
lectividade Popular de Cacia”, que tam- 
bém tem Remo. 

C.P; O Remo talvez não seja mui- 

to apreciado entre as pessoas... por- 

quê? 
D.M: O Remo tem tido pouco 

protagonismo nos media. Enquanto não 
houver mais provas, transmitidas na te- 
levisão, as pessoas nunca vão começar a 
gostar e a interessarem-se pela modali- 
dade, porque não a conhecem. Penso que 
se à conhecessem, iriam gostar. 

C.P; Para além do Remo, pratica 

mois alguma modalidade? Gostaria 

de o fazer? 
D.M: Pratico BTT (bicicleta rodo 

o-terreno), mas é raro. Para mim; É 
impossível praticar as duas modalida- 
des a sério, porque o Remo exige muita 
dedicação e tempo. Se algum dia dei- 
xar o Remo, gostava de me dedicar ao 
BTT. 

C.P: Quem é que treina os atle- 

tas? O seu treinador é conhecido? 
D.M: O nosso treinador é o Jon 

Boico, que era o treinador da 
romena nos últimos Jogos Olímpicos, 
e agora cstá a treinar os atletas dos 
Galitos, Ele também foi remador e par- 
ticipou em várias competições mundi- 
ais, pela selecção romena, e até acho que 
chegou longe. É um treinador reconhe- 
cido internacionalmente, e, para-mim, 
ele-é o melhor treinador em Portugal.... 

C.P:-Existe /algum remador, que, 
tente seguir como: modelo? ist. 

«ajudar, a conservar a ria; 
. Gavam a ver o verdadeira estado da sia e!» 
-.era. possível melhorá-la. : 

D.M: Sim, gosto muito do Steve 
Redgrave, que ganha, há quatro anos 
consecutivos, os Jogos Olímpicos, em 
4- (quatro remadores, sem timoneiro). 
É um remador americano, que vive em 
Londres, e que rema na selecção ingle- 
sa. A nível nacional, admiro muito o 

Artur Antunes que foi, no ano passado, 
campeão do mundo de juniores, em 
double scull, com um remador portu- 
guês que vive em Itália, o Bruno 
Antunes. Este ano já foi campeão naci- 
onal de seniores, em skiff. 

CP: Quer deixar alguma mensa- 
gem a todos os interessados em ini- 

ciar ou experimentar esta modalida- 
de? 

D.M: Deviam dirigir-se ao posto 
náutico e experimentar. Acho que iri- 
am gostar, até porque há uma categoria 
de veteranos, que são antigos remado- 
res que gostam tanto da modalidade 
que, de vez em quando, ainda lá vão 
treinar, e até têm um campeonato pró- 
“prio. Para além destes, temos, mais ou 
menos, 40 remadores, dos 12 aos 30 

anos. Se tivéssemos mais remadores, 
seria bom para o clube e para a divul- 
gação do Remo. 

C.P:; Por fim...diga-nos o que pen- 
sa do actual estado da nossa Rial 

D.M: Com o projecto da SimRia, 
as coisas estão a melhorar. Era bom que ; 
a ria voltasse a ser como antigamente, 
onde até se podia nadar. À ria é um sím- 
bolo da cidade de Aveiro.-Se existissem 

  

mais remadores em Aveiro; ácho-queria:. 
porque-cómies 

  

erros 
  

  

E corso 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CAPELA 

e pe Ty Diva: da Je Dolenlias Edo 

Telefs. 234311304 - 234312454 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 39 Esgueira - Aveiro   

BO) 

poe 

  
    

  
CLÁSSICO E DESPORTIVO cetiiio sinisdái 

MARÇAS EXCLUSIVAS: BRUNO BELLONI 

OXFORD, DIELMAR, PETER MURRAY, D'ASSENTA 

Rua Capitão Sousa Pizarto, 42 - 3510-076 AVEIRO 
+ Tel/Fox 234 385490 

PÁRA HOMEM 

  
  

QUE DE PRONTO:A VESTIR: oeç)s
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O mercado de emprego no distrito 
Ao nível nacional, a Região Centro detém 

a tasca mais baixa de desemprego (1,8%) 
segundo fontes do Instituto Nacional 
Emprego, (INS) No etanol de 

são inerentes a 
“rs de etrs reis É df cer 
- uma caracterização do 

emprego no distrito de Aveiro, ado 
em que é um distrito que regista muitas 

assimetrias. Os dados que aqui 
  ep , dizem respeito ao 

somatório dos concelhos de: Aveiro, 
Estrarreja, Ílhavo, Murtosa, Ovar, Vagos, 

Águeda, Anadia, Oliveira do Bairro, Sever 

distrito fosse um país, estaria em 
primeiro lugar nos indicadores com 

menos desemprego». 

num trabalho remunerado de 305 para 346 -umacrés- Para o mesmo nível de qua- mercado de trabalho. Nes- 
ou não que tenha feito dili- cimo percenmaal de 13,4%. lificações as mulheres têm ra siniação também há uma 
gências nesse sentido ao lon- habilitações superioresisdos acentuada desigualdade en- 
go das últimas quatro sema- Uma taxa de homens; as mulheres estão tre homens e mulheres. O 

nas. desemprego de 1,8%  sub-representadas nos níveis factor de longa duração aca- 
Segundo os dados do mais elevados de qualifica- ba por ter um carácter de 

Caracterização dos INE, referentes ao último ções. certa forma irreversível, pois 
desempregados. trimestre de 1999, a taxa de induz um acréscimo de si- 
Onúmero dedesempre- desemprego em termos na- Os jovens. nuações de marginalização, 

gados registados pelo IEFP  cionais era de 4,1%. A Re- Entreos obstáculosmais pobreza e exclusão social O 
de Aveiro em 1999, era de giãoCentroéaderentorados relevantes com que se de-— DLD é particularmente in- 
7788. Em situação de pri- mais baixos registos de de frontam, etaliiets os tenso entre os indivíduos 

708 semprego, j jovens na p com baixa escolaridade e   

te 2,6% no último trimes- 

tre de 1998, 2,0% no ter- 

ceiro trimestre de 1999 e 

1,8% no último de trimes 

tre do mesmo ano. Nunca 
é de mais realçar que se tra- 
tam de números estatísticos 

enquanto que à espera de 
novo emprego estavam 
7080. São as mulheres que 
registam uma percentagem 

maior em termos de desem- 

prego (elas são 4546, en- 
quanto que os homens são 
3242). Em relação aos da- referentes a roda a Região 
dos do ano anterior, houve Centro. Uma das razões 

um decréscimo. Foram co- apontadas para esta situação 

  

locados 2407 indivíduos. tem a ver, as nossas 

Marco Moreira da Silvo Quanto à faixa erária, os fontes, com a existência de 
adultos são mais atingidos uma boa parcela de traba- 

Quande dife: d uma per Ihadores em situação de tra- 
páginas de oferta de empre: do Instituto East de centagem de 81,0 % - que balho precário. Registe-se 

go dos jornais, écomumen-, Esttística na ordem dos corresponde a 6310. Osjo- que o. jo tem o maior 
contrarmos poucas pessoas | 2%. Isto devido ao facto de vens desempregados são Índice de desemprego, 
aprocurarcrabalho. Hámais | haverumadiferençadecon- 1478 inscritos no cenmo de 6,3%. 
procura de emprego doque ceitos entre ambos. Parro emprego. Nota-se, claramente, 

Drs Ad do demo 1EFP, considera-se desem- Quanto ao tempo em uma di entre a taxa 
go tem sido uma das proo-- pregado o candídaro inseri que estiveram inscritos, de desemprego de mulhe- 
cupações a nível europeu e  tonumcentrodedesempre- 4890 estão há mais deum res e homens. O índice de 
as soluçõe tardam go, que não tem trabalho, ano e 2898 há menos de | concentração de mulheres é 

em chegar. Em o: procuraumempregocomo um No que toc à situa- bastante mais elevado em 
número ronda 208 mil de- porcontadeou- ção das habilitações lverári- sectores de actividade que 
sempregados - uma taxa de trém, está imediatamente às, encontramos uma gran- necessitam de mais mão de 
4,1% no 4º trimestre de disponível e tem capacida-  defariacomo 4ºanodees- obra têm mais baixos salá- 
1999. Factor inegável, tem “de para o trabalho. Para o colaridade (3460). De 6a rios médios, Embora o peso 

sido a imigração candesti- INE o conceito é um pou- 9 anos de escolaridade são no ensino médio e superior 
na de trabalhadores. Ve- co diferente: desempregado 2724. Della 12anoscon- seja mais elevado que o dos 

nham clés do Leste ou dos todo o indivíduo com ida- tam-se 1039. Com curso homens, há uma maior con- 

Palops, são sempre mão-de- /de mínima de 15 anos, que * médio ou bacharelato 219 centração de mulheres nos 
obra pouco ou nada qualif- no período de referência se e com licenciarura/mestra- níveis de educação mais bai- 
cada e destinam-se invaria- encontra simultaneamente do ou doutoramento 346. xos. Há, portanto, uma dis- 
velmente à construção civil. (nas seguinte situações não Relativamente a este último  tribuição “assimétrica, em. 
Os dados fornecidos pelo tem crabalho remunerado parâmetro diga-se que, em desfavor das mulheres, en- 
Centro de Emprego de: nem outro;testá relação aoano anterior hou- tre postos de trabalho de 
Aveiro têm uma margem de disponível para trabalhar ve um aumento deinscriros maior e menor qualificação. 

atinge com particular inci- 
dência os javens adultos ( 
entre os 25 e os 40 anos) 
concentrando-se mais forte- 
mente nas mulheres. Em 
termos nacionais, esta ques- 
tão assume proporções que 

go, Farei 
periência profissional e de 

recanismos que fa 
cilitem a transição para à 
vida activa. O processo de 
integração tem vindo a tor- 

nar-se mais longo e dificil, 
não se limitando a uma pas- ultrapassam os 50% do de- 
sagem da escola para um — semprego total. 
emprego estável, sendo cada 
vez mais um itinerário des- Trabalho precário 

continuo ao longo de vários Segundo fontes do 
ane: Eloje. hácadaverimais  IDICT (Inseituro de Desen- 
licenciaturas o que não quer volvimento e Inspeção das 

Condições de Trabalho), 
ainda existe muito traba- 
lho precário no distrito de 

dizer acesso garantido ao 
mercado de trabalho. Há 
que ter em conta que existe 

um leque de profissões para Aveiro. Entenda-se por 
as quais raramente trabalho precário, todo 

uma oferta de emprego. São aquele que é remunerado 
profissões que têm muitos através de recibos verdes. 

cursos vocacionadose: Segundo a mesma fonte 
res de pessoas a frequentá- existem empresas que até 

Dificilmente o merca- há algum tempo tinham 
do irá suportar o excedente algumas dezenas de em- 
que daí resulta. Em função pregados e que, hoje, não 
disso, haverá cada vez mais têm nenhum ou só têm 

licenciados em situação de os quadros técnicos. Isto 
desemprego. explica-se pelo facto de as 

empresas pretenderem 
Desemprego de longa fugir aos encargos fixos, 

duração (DLD) em termos de segurança 

É notório queexisteum social e subsídio de férias, 
Apesar de haver muitos 
trabalhadores a preferir 
esta situação, são as enti- 
dades patronais quem 
mais beneficiam. 

aumento progressivo dos 
desempregados de longa 

ão, e que numa boa 
parte dessas situações se 
transformam em exclusão do 

  

uma voltinha ao passado 
  

De tanto olhar para cima, o rapaz acabava sempre com uma dor no pescoço 
Os beijos que se trocam na rua e as 

mãos dadas já não chocam ninguém. O 
namoro é, hoje em dia, um acto livre. 
Mas não foi sempre assim... A maior 

parte das vezes, 0 namoro era feito às 
escondidas e, só passado algum tempo, 
é que o rapaz ia pedir o consentimento 

aos pais da rapariga para a poder 
namorar. Depois, tinha que estar 

sujeito às condições que eram exigidas, 
ou seja, se quisesse namorar a 

rapariga, ou fazia-o à porta ou à 
varanda, mas sempre sob os olhares 

atentos dos pais. Maria Emília 
Marques, de 73 anos, residente em 

Aveiro, contou-nos como era o namoro 
a moda antiga... 

«Tenho saudades daquele tempo!» desabafa Emília 
Marques, «Namorava-se à porta ou, então, à varanda». Na- 
quela altura, namorar tinha alguns inconvenientes princi- 
palmente se fosse um namoro de varanda. É que ade tânto 
olhar para cima, o rapaz acabava sempre com uma dor no 
pescoço! Era engraçado ver este episódio, pois fazia lembrar 
Romeu é Julieta», tecorda Emília Marques. 

Normalmente, quem começava à namorar tinha que 
levar o assunto a sério. e inclusive casar. «Mal os pais sabiam. 
do namoro das filhas começavam logo a tirar informações 
sobre a família do rapaz, não ia ser cle um mau partido.» 

Quando o namoro era feito às escondidas, «só passado 
um ano, se os pais não descobrissem antes, é que o rapaz ia 
pedir o consentimento à família da rapariga para a poder 
namorar, relembra. Depois da aprovação, «o rapaz já po- 
dia entrar ha casa da rapariga. No entanto, os país estavam 
sempre de olho, não ia o par de jarras fizer algum 

O passear era, também, uma maneira que os namora- 
dos encontravam para estarem um pouco mais à vontade. 
Porém, «nunca podíamos sair sozinhos. Levávamos sempre 

  

  

uma “muleta” e, no meu caso, a tarefa pertencia sempre ao 
meu irmão António. No entanto, quando ele se afastava 
para ir, por exemplo, am café, aproveitávamos sempre a 
oportunidade para póé a conversa em dia...» É de salientar, 
também, que os'riámoridos nunca saíam de mãos dadas, 
porque se isto acóntecesse cra logo motivo de comentários. 
«Os tempos eram diferentes e as mentalidades também. Se 
às namorados fossem vistos de mãos dadas ou abraçados, 
era, principalmente na rapariga que recaiam as maiores cul- 
pas. Ela era logo alvo de comentários e, na boca das pessoas, 
já não era uma rapariga digna e decente», conta Emília Mar- 
ques. Assim, quem quisesse namorar e passear, para além da 
dita companhia, os namorados tinham que ir sempre «don- 
ge um do ouro como se fossem amigos. Condo, havia 
sempre uma constante troca de olhares», recorda. 

Outra coisa que Emília Marques se lembra cra das sere- 
natas. «Adorava que me fizessem isto! O rapaz enamorado 
arranjava um grupo de amigos e lá iam eles fazer a serenata 
à porta ou por baixo da janela do quarto da rapariga. E 
uma maravilha!» 
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agenda 

de 14 19 de Julho 

Brandão, às 22 horas, na 

Academia de Música de 
Paços de Brandão (San- 
ta Maria da Feira). 

dia 14 Festa do Rir- 

mo — 1 Festival de Per- 
cussão de Aveiro com à 

actuação de Pedro Car- 
neiro, os Pauliteiros de 

Miranda do Douro e 

Robertinho Silva (Bra- 

sil), às 21,30 horas, no 

Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro. 
k Música ao vivo com 

a actuação de Jorge Lom- 
ba, à partir das 23,30, 
no restaurante Salpoen- 
te, em Aveiro. 

+ Conferência com à 
presença de Owen Rees, 
da Universidade de ra 
Oxford (Inglaterra), às (Águeda), a peça “Casa- 
18 horas, no Departa- mento Suspeiroso”, 
mento de Comunicação & “A Hora do Conto”, 

e Arte da Universidade às 16 horas, na Biblio- 
de Aveiro. teca Municipal do Par- 
k Início da Semanajo- rinho, em S. João da 

m Ílhavo 2000. Madeira. 

;k Espectáculo musical k XV Encontro de Co- 
pela Orquestra Nacional ros do Orfeão da Feira 

tdo, Pasto, às 22 horas, . com a participação, do 
no grande auditório do Coral de Navia (Coru- 

" Europarque de Santa na — Espanha), do Co- 
Maria da Feira. ral da Horta (Açores — 
k 16ºSaraudaDAO-— Portugal) e do Grupo 

dia 15 Tocándar e 
o Grupo de Zés P'reiras 
“Unidos da Paródia são 
os convidados do 1 Fes- 
tival de Percussão de 
Aveiro. A festa está mar- 
cada para as 21,30 ho- 
ras, no Largo do Centro 
Cultural e de Congres- 
sos de Aveiro. 
+ Orfeão de Águeda 
apresenta, às 21,30 ho- 
ras, na Casa do Adro 

    

k Espectáculo de 
música com o Duo 

Musical de Valdágua e 
Grupo Coralide Esmo- 
riz, às 2130 horas, na 
Associação Cultural e 

Recreativa e Valdágua 
(Ovar). 

k Danças de salão 
pela Academia Pedro 
Sousa, das 18 às 20 
horas, no Espaço 
Aberto, em Ovar. 
k Feira de antiguida- 
des, no Mercado Mu- 

nicipal de Ovar. 

no Europarque de San- 
ta Maria da Feira. 

+ Espectáculo musical 
com à acruação da Ban- 
da Sinfónica de Jovens 
do concelho de Santa 

Maria da Feira, às 21,45 
horas, no átrio da Junta 
de Freguesia de Paços de 
Brandão. 
k Peça rearral intitula- 
da “Diálogo em Ré 
Maior”, de Javier To- 
meo, com encenação de 
José Wallenstein, pelo 

grupo de teatro “As boas 
raparigas...”, às 22 ho- 
ras, no Cine-teatro An- 

tónio Lamoso, em San- 

ra Maria da Feira, 

F Concerto com a ac- 
tuação do grupo Despe 
& Siga, às 22 horas, no 
Campo de Futebol do 
Romariz (Santa Maria 

da Feira). 

dia 17 Ateliers 
“Ideias Vivas” com 

pintura em porcelana 
por Elvira Gonçalves, 
das 15 às 18 horas, no 

Espaço Aberto — San- 
ta Casa Misericórdia 

de Ovar. 

dia 18“A Hora do 
Conto” com “Os Ovos 
Misteriosos”, das 
10,30 ás 14,30 horas, 
na Biblioteca Munici- 
pal de Vale de Cambra. 
k Cinema ao ar livre, 
às 22 horas, no Parque 
de Santa Maria de La- 
mas (Santa Maria da 
Feira). 

dia 16 Encerra- 
mento da Agrovouga, no 
Parque de Feiras e Expo- 
sições de Aveiro. 
k Festa do Ritmo — 1 
Festival de Percussão 
de Aveiro GM q pee- 
sença do Maestro An- 
tónio Vitorino de Al- 
meida e do Rhythm 
Method-Ensemble de 

Percussão, TocáRufar e 
Grupo Tabinha (Bra- 
sil). O. espectáculo 
está marcado para as 
21,30 horas, no Largo 
do Centro Cultural e 

dia 19 Ateliers 
“Ideias, Vivas”, com 
bordados por Irene Po- 
lónia, das. 9,30. às 
12,30 horas: no Espa- 
ço Aberto: — Santa 

breves Aveiro 

Festa da Ria começa boje 
A Festa da Ria começa hoje e termina no próximo dia 13 

de Agosto. Organizada em co ão com várias associa- 
ções do concelho aveirense, a edição deste ano da Festa da Ria 
incluiráentre outras iniciativaso Festival de Percussão de Aveiro, 
um concerto com Dulce Pontes, festivais de foldore e, natu- 
ralmente, à tradicional Regata de Moliceiros. A regata de 

Moliceiros entre a Torreira e Aveiro, que vai ter lugar dia 29 e 
vai ser a maior de sempre, com 34 barcos inscritos, foi anun- 
ciado. Integradas na Festa da Ria está também a XXI Feira de 
Artesanato da Região de Aveiro (FARAV), a XIV Mostra 
Nacional e Internacional de Artesanato e a V Feira da 
Gastronomia. Feitas as contas, um mês de animação é culmu- 
ra, promovida pela Câmara Municipal de Aveiro. 
Férias em Movimento 

Construir um castelo durante um acampamento à reali- 
zar na ilha do Parque de Perrães é a proposta da Viv Ame para 
15 dias de férias. As inscrições estão abertas e podem ser feitas 
no Labotatátio de Expressão Dramática — Viv'/Ante ou pelo 
telefone 234.723. 682. À iniciativa está a aberta à todos os 
jovens dos 14 aos 25 anos e promete ser uma óptima forma 

de passar os últimos 15 dias deste mês. 
Gnomos invadem o Forum 

Aré ao próximo dia 23, os Gnomos vão estar no Forum 
“Aveiro, para-passar uma férias e proporcionar aos mais peque- 
nos inesquecíveis momentos de alegria. Na “Aldeia. dos 
(Gnomos? as crianças podem brincar com situações conheci- 

| lãs icomoár à mercearia ou à escola ao mesmo tempo que 
icalizar os seu sonhos, como por exemplo tocar sino 

di Igreja. Dentro “das casas, os-moradores (bonecos mecani- 
zádos)desermpenham-as mais diversas actividades e aré qoei- 
iram judas em algumas tarefas. e 

Para aléai do:carrossal, do coreto, do moinho da sala de 
Jantar e-de- uma taberna, o comboio dos Gaipmos é de certo 
outro grande atractivo que vai permisr que às-crianças passei- 
em; dentro: do complexo, comercial. Uma iniciativa que pro- 
potcionará aos mais pequenos momentos encantados é dos 

  

Associação Cultural e Coral do CCR Orfeão de Congressos de Avei- Casa da Misericórdia 

Desportiva de Paços de . da Feira, às 21,30 horas, | ro, de Ovar. 

Aveiro 
  

Esperados 50 mil visitantes 
na Agrovouga 

O vereador da Câmara de Aveiro com o pelouro 
das Feiras, Cruz Tavares, disse serem esperados cerca 
de 50 mil visitantes na 25º edição da Agrovouga, à 
decorrer até ao próximo dia 16. 

Na feira do bovino leiteiro, do cavalo de desporto 
e mostra agrícola e industrial, vai decorrer no Parque 
de Feiras e Exposições de Aveiro, vão estar reunidos 
cerca de uma centena de expositores. 

A Agrovouga que conta com um orçamento que 
ronda os 40 mil contos, é de todas as feiras realiza- 
das pela autarquia a «mais pesada» para o erário mu- 
nicipal. A verba é suportada em 90% pela autarquia 
e o restante pela Direcção Regional de Agricultura 
da Beira Litoral e associações de criadores presentes. 

Hoje, celebra-se o dia do expositor e do criador, 
mencamceme 

com um desfile de cavalos, cavaleiros e atrelagens 
pelas 10 horas e novamente às 16 horas. Também 
para às 16 horas está marcado um colóquio subor- 
dinado-ao tema “A Pecuária na Era Digital: À noi- 
te, realiza-se uma confraternização entre os exposi- 
tores, altura em . que serão entregues os prémios do 
XXI Concurso de Queijo Flamengo. Amanhã; a 
Agrovouga dedica o dia à Qualidade, marcado, en- 
tre outras iniciativas, pelo X Concurso de Saltos. 
No sábado, é o dia da vaca leiteira. Pelas, 9,30 ho- 
ras realiza-se o 57º Concurso da Raça Holstein Fri- 
sia de Aveiro. À noite, é a vez da Gala Equestre 
marcar presença. A Feira do Bovino Leiteiro, do 
Cavalo de Desporto e Mostra Agrícola e Industrial 
termina no domingo.   

qui mais: se esquecerão. 
Cinema na Casa da Juventude 
Aberta há pouco tempo, mas com uma forte actividade 

casará nasua agenda, a Casa Municipal da Juventude dedi- 
ca este mês ão cinema. Para O próximo dia 19, pelas'21,30 
horas, está! marcada a passagern do filme *Denunciante” de 
Jonh Fonid: A organização da iniciativa está a cargo da Associ- 
ação Cultural Hidra e da divisão de Juventude da Câmara 
“municipal de Aveiro. ; 
ISCIA e ETC lançam pós-graduação na úrea a a 

OInstituto Superior de Ciências dá Informação e da 
Administração (ISCIA) e o Instituto Técnico para a Indústria 
da Construção; vão assinar na próxima segunda-feira, um 
protocolo de colaboração que vai permitir o lançamento, já 

no próximo ano lectivo, de duas novas pós-graduações: Téc- 
nicas avançadas de gestão das empresas de construção e ges- 

tão financeira e fiscalidade das empresas de construção. No 
acto de assinatura do protocolo, a celebrar pelas 15 horas, no 
ISCIA, estarão presentes o presidente do ITIC, Rui Nogueira 
Simões e um representante da instinuição bancária que patro- 

cinatá os:cursos. No decorrer da cerimónia Rui Nogueira 
Simões aproveita a oportunidade para apresentar o plano de 
formação do ITIC para o próximo ano lectivo. 
  

      

Diocleciano Palma 

Peisdedos achado 

Travessa do Governo Civil, 4 - 1º Esq. 
Tel. 234381065 - Fax 234422184 

3810-118 Aveiro   

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 
Marcação de consultas por telefone entre as (42 as 19h 

Consultas de; 
iologia. 

. Cirurgia Geral 
Clínica Geral 
Ginecologia / Obstetrícia 
Imuno-Alêrgologia 
Neurocirurgia. 234 316.605 

Oftalmologia Rua Bento de Moura, n.1 - Sala CG 

Edifício Cruzeiro -Esqueira 
3800-114 Aveiro     Ortopedia 

Otorrinolaringologia. 
Pediatria 

rologi 

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva / Doenças Ano-Rectais 
Tireóide, Mama. Hérmias, Varizes 

Oncologia Cirúrgica 

Av. Lourenço Peixinho, 175 - 5: - 3800 AVEIRO - Tele. 234 423648 / 234 385 346]     
 



“o 
breves região 

O relatório da Inspecção de Finan- 
ças à Câmara de Ílhavo, apresentado na 
semana passada, conclui que o antigo 
presidente, o médico Humberto Rocha 
(PS), terá de repor parte dos vencimen- 
tos recebidos nos últimos cinco anos. 

Devido ao exercício da actividade de 
medicina enquanto presidiu à Câmara, 
Humberto Rocha, no entendimento da 
IGE, não tinha direito à auferir a totali- 
dade do vencimento, tendo por isso que 
repor as verbas. Contudo, o ex-presi- 
dente da Câmara de Ílhavo e actual ve- 
reador Humberto Rocha(PS) vai recor- 
rer da decisão de ter de repor vencimen- 
tos, alegando que não exerceu a profis- 
são de médico de forma continuada. 
Ovar 
Câmara lançou 
cartão do idoso 

A Câmara de Ovar lançou o Cartão 
Municipal do Idoso, destinado a con- 
ferir um conjunto de benefícios sociais 
aos idosos com baixo nível de rendimen- 
tos residente no concelho. 

Os portadores do Cartão Municipal 
do Idoso vão beneficiar de um descon- 
to de 50 por cento na factura da água e 
aluguer do contador, ou desconto de 
15% se o consumo de água ultrapassar 
Os 10 metros cúbicos; desconto de: 50% 
nas tarifas de saneamento e de recolha 
de Resíduos Sólidos Urbanos, e descon- 
to de 50% nas tarifas de utilização da 
piscina municipal. 

Is idosos passarão, também, a be- 
neficiar de acesso gratuito a iniciativas 
culturais, recreativas e desportivas e a 
programas de turismo para a terceira 
idade promovidos pela autarquia. 
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região [Santa Maria da Feira] 

Para prevenir o abandono escolar e o trabalho infantil 

700 crianças da Feira com férias diferentes 
Prevenir o abandono escolar e o tra- 

balho infanril são os principais objec- 
tivos dos programas de ocupação das 
férias escolares que o pelouro da Edu- 
cação e Acção Social da Câmara Mu- 

nicipal de Santa Maria da Feira leva a 
cabo durante este e o próximo mês. 

Cerca de 700 crianças com idades 
que variam entre os 10 e os 1á anos 
participam nos diferentes programas 
que a autarquia de Santa Maria da Feira 
ofercee para ocupação das férias êsco- 
lares que agora começaram. 

Para além de apoiar as famílias na 
ocupação dos seus filhos no tempo de 
férias, estes programas têm objectivos 
mais profundos e que se prendem com 
a prevenção do abandono escolar e o 
ingresso no mundo do rrabalho. 

“Assim, as crianças ocupam de for- 
ma saudável e construtiva as chama- 
das “fétias grandes”, participando em 

actividades lúdicas, desportivas, cul- 
turais e criativas, o que permite o re- 
forço das suas competências pessoais e 
de sociabilidade, bem como a aquisi- 
ção de uma imagem positiva da escola 
e de si próprio, prevenindo-se, assim, 
faturas, situações. dá, tiscô social. 

De acordo com o comunicado da 
autarquia «já na edição de 1999, e de 
acordo com à avaliação efectuada pe- 
los técnicos que dinamizaram as inici- 
ativas, considera-se que se tratou de 
uma verdadeira medida de prevenção, 
indo de encontro às expectativas quer 
dos participantes quer das entidades 
envolvidas. Os próprios alunos, no 
pequeno relatório que escreveram, con- 
sideraram estas férias “inesquecíveis, 
diferentes e radicais”, sugerindo que o 
Programa tivesse continuidade, man- 
tendo-se uma estrutura semelhante e 
que incluísse um maior número de alu- 

La Dinamica Dell Acqua 

18 horas ao fim- 
de-semana. 

A exposi 
tem como objec- 
tivo fomentar a 
cultura através de 
elementos expo- 
sitivos em conju- 

Está patente 
ao público, no 
Museu-Conven- 
to dos Lóios, até 
ao dia 6 do pró- 
ximo mês, a ex- 

pasição “La Di- 
namica D'ell Ac- 

qua”, promovida com tecno- 
pela Fundação logia multimé- 
para a Divulga-. - dia. 

  

ção das Tecnolo- Nesta exposi- 
gias de Informa- ção, os visitantes 
çãonoâmbitodo | são confrontados 

com observações 
e ilustrações do 
Códice de Leices- 
ter, um dos mais 
notáveis livros de 
apontamentos de 
Leonardo Da 

Programa Gali- 
leu. A mostra 

pode ser vista das 
9 às 12,30 horas 
e das 14 às 17,30 

horas, nos dias 
úteis e das 15 às 

E “bairrada 
“comercial   

Vinci, cientista, | “as reflexões que 
artista é isso lhe sugeria. 
italiano do sécu- A mostra é 
lo XVI, conside- - composta por 
rado um dos per- oito modelos, re- 
cursores da ciên- produzidos a par- 
cia moderna Os . tir do Códice de 
apontamentos Leicester: Escul- 
versam “temas - tura; Termóme- 
como o estudo da tro de Ar; Impae- 
água, da luz e da - to de Água; Bo- 
gravidade. No: lhas Ascenden- 
seu trabalho am: tes; Mesa Escama 
tístico e clentífi - de Peixe; Bate 
co, Leonardo Da Estacas; Discos; 
Vinci fez obser- "Unidade Central 
vações com uma — Fluxo da água 
profundidade | eobjectos, cursos 
sem precedentes, de água conver- 
registando as ob- gentes e ondas 
servações feitas e — concêntricas. 

XVI FIACOBA 
V Mostra de Vinhos e Gastronomia 

  

Exposições, negócios, gastronomia 

15 a 28 Julho 
Escola Secundária de Oliveira do Bairro 

nos e maior diversidade de modalida- 
des, nomeadamente, dança, drama, 
karaté, informárica, desportos radi- 
cais, visitas, praia, acampamentos — o 
que acontecerá este ano». 

Os critérios de selecção adoptados 
para o recrutamento dos participan- 
tes passaram pelas carências sócio-eco- 
nómicas, problemas de insucesso e in- 
tegração escolar, 

À semelhança do ano anterior, a 
maioria das crianças pertence ao 2º e 
3º ciclos, para além de uma percen- 
tagem significativa de alunos do 4º 
ano, uma vez que a sua participação, 
dada a fase de transição em que se en- 
contram, constitui um factor de in- 
tegração na nova etapa da sua escola- 
rização. 

Todas as crianças são devidamente 
acompanhadas por monitores forma- 
dos para o efeito. 

  

região [Estarreja] 

Habitações recuperadas 
entregues a oito famílias 

que a ajuda dada às famílias «não é caridade, 
mas o cumprimento de justiça social», 

«Está-se a tentar inverter 
essa política no novo realoja- 
mento social, mas viveremos 
muitos anos ainda as conse- 
quências dessa concentração, 
que gera a regressão de valo- 
rese induz a maiores tensões», 
lamentou. 

O presidente da Câmara 
de Estarreja, Vladimiro Silva, 
revelou estar em preparação 
um novo contraro-programa 
para continuar acções na área 
social e destacou «as grandes 
obras conseguidas com par- 
cos recursos, envolvendo toda 

à ms a Comunidade». 
O projecto “Inovar Estar- 

reja” é liderado pela Câmara 
eenvolve mais 1 1 instituições, 
tendo sido lançado há três 
anos. 

Foram já contempladas 
45 famílias, o que levou à 
cuperação de 19 casas e à ofer- 
ta de 26 
auro-construção, entr 

  

econvívio 

    

   2000 
famílias economicames   
  

   



| 
! 
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A taxa de actividade 
dos licenciados em 
1993/1994 nos cursos 
de Engenharia, Gestão, 
Economia, Contabilida- 
de, Educadores de Infân- 
cia e Professores do 1º 

ciclo superou os 95% 18 
meses depois de conclu- 
ídos os cursos. Esta é 
uma das conclusões dos 
primeiros resultados de 
um inquérito piloto aos 
diplomados do ensino 
superior em 1999, ela- 
borado pelos ministéri- 
os da Educação e do Tra- 
balho e Solidariedade. 

Para o secretário de 
Estado do Ensino Supe- 
rior, o estudo é da maior 

importância por permi- 
tir ver «o que está por 
detrás» do ensino supe- 
rior, que «continua a ser 
o melhor argumento para 
superar os problemas do 

mercado de trabalho». 
Por seu turno, o se- 

crerário de Estado do 

Trabalho e Formação, 
Paulo Pedroso, subli- 
nhou que o estudo per- 
mire contrariar a «ideia 

feita» de que há muitos 
licenciados no desempre- 
go. «Ão contrário do que 
se diz, em Portugal não 
há desemprego massivo 
de diplomados», disse, 
sublinhando que o nú- 
mero de desempregados 
com 25 anos diminuiu 

em cerca de metade no 
ano passado, relativa- 
mente à 1998. 

Três meses e meio é, 

segundo o estudo, 
o tempo médio 

e obtenção 
do primeiro emprego 

Um més depois da 

u 
nacional 

Noventa e cinco por cento 

de licenciados 

em 1994 com emprego em 1999 
conclusão dos cursos, 
perto de 60% dos 
10.151 inquiridos (o 
total de diplomados no 
ano lectivo de 1993/ 
1994) encontrava-se a 

trabalhar e destes 55% 
tinha obtido emprego 
ainda antes da conclu- 
são do curso, o que re- 
presenta 22% do total. 
Três meses e meio é, 

segundo o estudo, o 
rempo médio de ob- 
tenção do primeiro 
emprego, embora se 
verifiquem diferenças 
conforme os cursos e os 
estabelecimentos de 
ensino frequentados. 

Quanto à taxa de 
desemprego verificada 
em Novembro de 
1999, os valores mais 
elevados são nos cursos 
de Gestão, com três 
por cento, e um míni- 

mo nos diplomados Em relação à ob- | os que ao longo dos 
nos cursos de professo- tenção do primeiro — cinco anos acumulam 
res do 1º ciclo do En- emprego por sexo, os | mais empregos, com 
sino Básico (2.2 por — que mais rapidamente diferenças significati- 

cento). se inserem no merca- vas no Norte e Centro 
Do total de inqui- do de trabalho são os Litoral e Áreas Metro- 

ridos, quase 60% é li- engenheiros homens e - politanas de Lisboa e 
cenciado em Gestão e | predominantemente | Porto onde a obrenção 
Engenharia, tendo a no sector privado, en- de emprego é mais fa- 
taxa de feminização quanto os que registam cilitada. 
dos licenciados maior mais tempo de espera No que respeita à 
incidência nos educa. são os educadores de forma de acesso dos in- 
dores de infânciaepro- infância os professo-  quiridos ao emprego 
fessores do primeiro | res do 1º ciclo do en- actual, as redes de fa- 
ciclo, mas com bastan-  sinó básico, o que tem  miliares e amigos e as 
te incidência também a ver com os concur- respostas a anúncios 
nos cursos de contabi- sos, sendo que estes se ocupam o grosso dos 
lidade e gestão. empregam predomi- valores ( com 28,8% 
t hantemente no sector no:caso dos homens e 

Os professores público e nas Institui 25,8%, no, caso-das 
do 1º ciclo doensino ções Particulares de mulheres no recurso à 

básico e os Solidariedade Social | rede de familiares e 
educadores (IPSS). amigos e 21,2% e 

de infância são os Os professores do 12,5%, respectiva- 
que acumulam mais 1º ciclo do ensino bá- — mente nos homens e 

empregos sica e os educadores de - mulheres, na resposta 
infância são também a anúncio). 

  

    
  

Vem trabalhar 

e Se tens facilidade e gosto pelos 
contactos 

* Se queres integrar uma equipa 
dinâmica e ambiciosa 

* Se queres trabalhar e ganhar dinheiro 

Então tira o casaco, arregaça as mangas 
e vem trabalhar connosco dg o 

CAMPE/O 
das Províncias 

Telefona para o 234 384 981. Fala 
comigo, chamo-me Paula Nobre 
ou então para o 91 941 0899 
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VI convívio de cicloturismo de Eixo 

  

Eixo 

  

seguinte, realizou-se o primeiro 
de Cicloturismo da Vila de Eixo”, que, por 

ser a primeira é contou, somente, articipantes. de Sacos”). Serão, ainda, levaram à organização te para Eixo», pois trou- 
com a participação de 360 ciclistas. Mas o Mas, o evento, exis- entregues mais 22 bici- deste evento. Daí que, xe um maior reconheci- 

evento cresceu e nome, enas rentehájáseisanos(con- — cletas: 13 por sorteio; — para o percurso deste mento da vila, «até as id j P Pp: . 
edições seguintes, subiram dos 620 tando como ano corren- três por convite (num — ano, tenham privilegia- pessoas de fora já conhe- 

para os 1500 participantes. Este ano, te), não se resume ape- subscrito, escolhido pelo do as zonas rurais, em — cem a prova, € à mimb 
nas a uma simples volta participante, está uma detrimento das urbanas. Contudo para Ti Paulito upesar de contarem com perto pl parricip. U 

ões, manter-se-ão pelos 1500 de bicicleta, por várias | prova surpresa); trêsa — É este o verdadeiro espí- | os benefícios da prova 
sa k a Freguesias. O passeio é quem responder correc- rito do cicloturismo. não se ficam pela noto- 

js oras E TO o easide rianhã do tamem pergunta crie Bem organizado e  riedade da vila mas, pela 
Segurança. Porém, O convívio que este (são o resto do diaocu- tente dentro do subscri- com muita dedicação, "possibilidade de praticar 
acontecimento não Se “sado com sorteios, jogos to; e trêsem forma de | esta prova tornou-se no um exercício físico bas- 

apenas aos ciclistas, « um almoço de convi- surpresa. Haverá tam- | maior convívio de ciclo tante saudável. Andar de ç P! 
ultrapassando, em larga escala, as 1500 — viojádevoltaaEixo,no | bém bicicletas para a — turismo, organizada em biciclera, sempre fez par- 

pessoas. Parque da Balsa. Deen- eleita “Miss Cicloruris- Portugal. A este facto, a te da sua vida, e ainda 
re as actividades previs- | mo 2000”, para o “Mis população de Eixo, não faz. Relembra; porexem- 

Nuno Peixinho / Rui Vicente tas para o próximo dia ter Cicloturismo 2000” está alheia. plo, os tempos em que 
16, pode-se destacar o (realizado, pela primei- ia de Eixo à Vagueira, de 

Tendo todos os anos — Pinheiro, Alquerubim, “Jogo da Cantarinha”,a  ravezesteano),eparao  AforçadeTiPaulito | biciclera, e, apesar da sua 
percursos diferentes, o Fial, Frias, Angeja, Fros- | “Cabra Cega” ca “Cor-  aniversatiante do dia idade avançada, não dis- 
passeio começa e termi- sos, Loure, S. João de  rida de Sacos”. Os jogos (caso haja mais do que Como exemplo de pensa este meio de trans- 
na sempre no Parque da Loute, Horta e, 0 regres-— terão como prémios, sete um, será feito um sor- — quanto esta actividade é porte. «Ando, todos os 
Balsa, em Eixo. Esteano, so a Eixo. Em Angeja, — bicicletas (duas do “Jogo teio). apreciada pela população dias, de bicicleta!» O 
a prova tem um trajecto. mais propriamente no da Cantarinha”, três no Para além do convi- | de Eixo, está o “Ti Pau- - que leva João Dias da 
circular, passando por Alto de Angeja, haverá “Jogo da Cabra Cega” e — vio, dos prémios e dos | lito”, João Dias da Cos- Costa a participar, todos 
Horta, S. João de Loure, - “umilanche para tódos os” mais duas na “Corrida — “rojóes à ciclista”, forne- | ta, natural de Eixo eque os anos, é o seu prazer 

cidos pela organização faz, no dia 2 de Agosto, em andar de bicicleta e 
para o almoço, há outros uns saudáveis 89 anos. o convívio, no “Parque 

J O ÃO VALENTE focos de interesse ineren- Desde 1995, data da pri- da Balsa”. Para “Ti Pau- 
tes a esta actividade. Li- meira edição do “Convt- | lito”, o “Convívio de Ci- 

  

R Civil gado à bicicleta está, sem | vio de Cicloturismo da | cloturismo da Vila de 
Um profissional no ramo, - dúvida, a prática despor- | Vila de Eixo”, que “Ti Eixo”, «está óptimo 

um amigo na concretização dos seus projectos tiva e o contacto com o Paulito” participa, entu- | como está», segundo ele, 
FUGAS Estavas MASUEDIO: Tot 256 0511040 siTulema DOS 008 613 ar livre e a natureza, ca-  siasticamente, na prova. foi uma das melhores 

Das Es racrerfsticas estas, pre- Considera que este con- coisas que podiam ter 
Saúda a (boa!) Organização deste convívio sentes nos objectivos que. vívio «é muito importan- feito. 

e todos quanto lutam p'lo da nossa terra!!! 
  

  

  

  

   

   

Exposição Electricidade 
- de Sanitários Decorativa Moda 

  

e atendimento 3 

BEATRIZ personalizado POUA VOUGA, 

CABELEIREIROS Telef. ir Ca na 
  Montagens e reparações 

MÁRIO MERCACHITA Água e Electricidade 

PREVINA O SEU FUTURO: NÃO ESPERE Rya do Casal, 136 - EIXO - Telef./Fax 234 932 922 
Ú 1 -SEN! 

PERNA Patrocina a eleição do Mister Cicloturismo do ano 2000. 
R. da Covilhã, 43 - 3800-777 EIXO - Telet/Fax 234 931 863 - Telem. 919 689 900 Equipa toda a organização do evento 

Saúda todos os cicloturistas convivas e saúda todos os intervenientes no mesmo!!! 
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VI convívio de cicloturismo de Eixo 
  

caram a trazer outros ami- 
gos, e, aré vos posso dar o 
exemplo de um grupo de 
Vila Nova de Ourém, que 

José António Pereira Moreira, não 
gosta de «estar parado», e foi, desde o 

princípio, um dos principais 
impulsionadores do Cicloturismo de 
Eixo. Motivado pelo apoio que tem PERO cado já 
recebido da população, nas edições nc com dO pes 

anteriores, e pelo convívio que 0 cos, 
cicloturismo proporciona, empenha-se 

na promoção da Vila de Eixo, uma 
iniciativa que apadrinha com muita 

dedicação. 

começou por ser de duas 

C.P: Ao que parece, 
esta prova, tem sido 

muito bem aceite pe- 
las pessoas...sabe-nos 

explicar porquê? 
J.M: Talvez seja a ma- 

neira como funciona o con- 

vívio e a nossa capacidade 
de dar, que cative as pesso- 
as a participar, e a voltar 

todos os anos, cada vez com 
mais amigos. Porque, em- 
bora paguem uma inscri- 
ção, têm direito a um lan- 
che e ao almoço, à uma r- 
Shirt ea um boné, e ainda, 

a uma lembrança do dia. 
Isto, fora os prémios. 

nicipal de Aveiro apoia. Di- 
gamos que são as entidades 
que suportam tudo, à nível 
logístico. Sem dívida que, 
a nível financeiro, o grande 
apoio é a empresa “Olivei- 
ra 8 Itmão”, que nos for- 
neceu duas mil c-shirts e 
dois mil bonés. O outro 
grande apoio, é o da firma 
“Bemoporce”, que nos pa- 
trocinia através de duas mil 
recordações, para os parri- 
cipantes que são uns pratos 
de porcelana pintados, alu- 

Campeão das Pro- 
víncias: Como e quando 
é que surgiu esta ideia? 
Foi, imediatamente, pos- 
ta em prática? 

José Moreira: Foi um 
conjunto de pessoas que se 
juntou e formou uma co- 
missão, para criar estes con- 
vívios, Não é nenhuma as- 

sociação instituída. Surgiu, 
exactamente, num jantar 
pelos “Amigos Sportinguis- 

tas da Vila de Eixo”, que se C.P: Porquê a bici- 
costumava realizar, rodosos d cleta? 
anos, pelo Natal. No jan-  sivos à prova. À Câmara JM: Há que aproveitar 
tar de 1994, 0 Joaquim Municipal de Aveiro, tam- q, po rencialidades e as con- 

bém nos deu um subsídio 
é pudemos contar com o 
apoio da “Lusitânia Gás”. 
Para além destes patrocíni- 

Abreu, que era o presiden- 
e da Junta de Freguesia, e 
ainda o é, sugeriu que se f- 
zesse um passeio de bicideta ém 
por esta zona, já que nunca. Os Oficiais, temos muitos 
se tinha sealizado nada do, apoios, por, parte das pes- 

género. Eixo tinha falta de soas de Eixo. 
iniciativas, Logo se criou à 
tal comissão, da qual, fui 
um dos primeiros a fazer 
parte e a apoiar a ideia. Fi- 
zemos, então, o primeiro ci- 
cloturismo que contou com 

dições que a nossa região 
tem, já que é uma das me- 
lhores, a nível do país in- 
teiro, para a prática da bi- 
ciclera. 

C.P: Pode impulsio- 
nar o uso da bicicleta? 

JM: Sem margem para 
ú Nesta altura do 

há pessoas que fa- 
zem o trajecto, ao fim da 
tarde, de biciclera. Este é um. 

C.P: Em que medida 
pode, este evento, parti- 
cipar para a divulgação 
de Eixo, e para o seu 
crescimento? 

JM: Claro que estas 

  

360 participantes, porque is O sinal que ficou, da influên- 
era uma novidade, O nú- iniciativas são IMPoRaNTS cj cimportância, destescon- 
mero de participantes foi Par o crescimento CN vias de cidomrismo. nhecimento da vila num 
aumentando até aos 1500, 

na edição do ano passado. 

CB: Quem foram os 
“braços fortes” da orga- 
nização, e nos apoios? 

J.M: Em termos ofici- 
ais, a Junta de Freguesia de 
Eixo, foi o primeiro apoio, 
mas, de há dois anos para 
cá, também a Câmara Mu- 

plano mais alargado. Por 
exemplo, o Parque da Bal- 
sa, que recebe todos os fins- 
de-sermana duzentas ou tre- 
zentas pessoas, e que com 
este convívio de cieloturis- 
mo, há um número muito 

maior de pessoas que come- 
cam a frequentar o nosso 
parque. As pessoas come- 

C.P: O que pensa da 
ideia da BUGA2 

J.M: Só podemos dar 
maior valor à B.U.G.A,, da- 
qui a uns anos, quando a 
actual geração estiver mais 
madura. Nessa altura, pen- 

so que a BU.G.A. vai ser o 
“taxi” de Aveiro. Às pessoas 

vão poder deixar o carro fora 

  

O cicloturismo de Eixo não escolhe idades 
  

da população de Eixo e isso 
incentiva-me a dedicar ain- 

da mais a esta terra e a esta 
causa. À, parte disto, gosto 
muito de andar de bici 

ta, cainda mais do convívio 
são com todas as pessoas que 
participam, de vários pon- 
tos do país. Enquanto tiver 
forças, vou lutar por Eixo. 

esta ideia vai ficar e, talvez, 
posta vir a alargar-se às vilas 
circundantes. 

da cidade, levar uma 
BUG, e fizer a sua vida 
toda, de bicidera. Mas, pri: 
méiro, é preciso termos to- 
dos consciência de que a 
BUGA é par cu me ser. 
vir, mas também para servir , 
os outros, Esta consciencia- 
lização ainda vai demorar al- 
guns anos, mas penso que 

ARMAZÉM DE SUCATAS DE JOÃO VARELA 
De: João Ferreira dos Santos Varela, esposa e filha 

   CPO que é que o 
levou a apoiar, tão forie- 
mentê, esta prova? 

“JM: Eu não gosto de 
estar parado. Para além dis- 
so, tenho o-apoio-de 99% 
  

Não deite nada fora! 
Nós aproveitamos tudo! 
Fazemos aproveitamento, 

recolha-e reciclagem de-todo;o género de 
desperdício, papel velho, papelão, etc... 

Vamos-ao: domicílio f 
    

Estamos na Rua Novardo Visa, 127:- SANTA JOANA/ AVEIRO 
a, Tolet/Fax 234 314 589 - Tojem, 965 000408 

-Saúda todos-as cicloturistas!!! 
  

  

  

ABÍLIO DA SILVA 
GONÇALVES 

Fornecedor de Materiais para a Construção Civil 

S. Bento - COSTA DO VALADO - Telef. 234 941 684 - Telem. 966 251 250 

| 
| Albino (S. Bento) deseja bom passeio 

| atodos os cicloturistas!!! 

SARAIVA 
EMPREITEIROS DE 
ELECTRICIDADE 

Z.1. Aveiro Sul - Lote 19 - MAMODEIRO - 3810 AVEIRO 
Telef. 234 940 150 Redis - Fax 234 940 159     
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VI convívio de cicloturismo de Eixo 

PERCURSO: 
Es À 

  

Venha à 
Festa da Bicicleta! 

    

1- Saída - Parque da Balsa (08H30) 
2- Eixo 

3- Horta 
4- 8). Loure 
5- Pinheiro 
6- Alquerubim 
7- Fial (Pica Boi) 
8- Prias a ; j 
9- Angeja (Alto da Angeja Lanche) Ramiro Miranda & Filhos, Lda. 

10- Frossos Á 

LI- 8. Loure AGUEDA 
12- Horta 
13- Eixo (Regresso ao Parque da Balsa Almoço Convívio) Telefs. 234 61 2 259 j. 234 621 789 

  

METALÚRGICAS DO EIXO S 
APARTADO 1 * 3801-501 EIXO - AVEIRO * PORTUGAL 

DSR PRO UIT VCR A PET DORA SUP CU RS e 
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= 

piciada 

EU 
C/2Anos, 

ATENDE MAIS UM EXCLUSIVO 
EM'S. BERNARDO 

234 423 590 ou 234 
— (nas traseiras do Tribunal de Aveiro)   
  

ENT 
eo 

P/o Lago 
PBS 

RE O 
LEDR Usa ui 

Oi ele tea] 

Excelentes Áreas 

  

T4 Duplex, cigara- 
gem, 2 terraços, 
varandas, área 

cob. 150rm, lareira, 
bom preço. 

Ref 122/00 M 

T2, lug. de gara- 
gem, arrumos, 

2 varandas, área 
cob. 170m?, 
bom preço. 
Ref" 120/M 

T3, 1 varanda, 2 

frentes, área cob. 
110m”, marquise, 

bons acessos. 

Ref” 109/00 M 
Preço — 22.500cts 

T2, 2 lug. de gara- 
gem, arrumos, 

área 100º, terra- 

Terreno, tem viabili- 
dade para constru- 

ção em altura. 
Ref* 119/00 M. 

Bom preço 

Ta, 2 garagens 
fechadas, 2 fretes, 
área cob. 160mí 
lareira, arrumos. 
Ref" 119/00M. 
Consulte-nos. 

Terreno e! 
viabilidade p/ 
const. p/ mais cave, 0/137mê, 
informações 
Cotacte-nos! 

Ta Duplex, 2 lug. 
de gar, 2 frentes, 

lareira, 2 varandas, 
arrumos cave. 
Refº 121/00 M. 

Preço 26.500cis. 
lareira, terraço. 
Ref 118/00M 

T2, c/ garagem, 2 
frentes, varandas, 

GJ119rme, lareira c/ 
recuperador. 

Ref* 104/00 M 

Terreno c/ projecto 
aprovado para 

moradia isolada. 
Ref 83/00M. 
Consulte-nos! 

T3 Duplex, 
2 frentes, arrumos, 

gás natural. 
Ref 81/00M 

Ref 85/00M 

: Tel.: 234 380 1380   
  

ÓD IMABITA 
Tel. 234 423590 - www.imabita.pt 

  

Lugar de garagem para 2 carios no Bairro 
do Liceu — 2.000 cts. 

T2 em construção com varandas, 
pré-instalação de aquecimento central, 
garagem fechada, e arrumo na cave 
com 50 mê, e pátio — 19.500 cis, 

  

  
  

  

T2 com 140 mê, apr, como novo, com 
fogão de sala, bons acabamentos vistas 
para as salinas — vende-se nas Barrocas 

T2 com terraço, pronto a habitar, em S. 
Bernardo, roupeiros, lavandaria, varandas 

e garagem fechada na cave. 

T3p.h. com 180 m2, no Bairro do Liceu, 
todo remodelado, 3 frentes, virado a poente, 
fogão de sala, garagem fechada e arrumo — 

28.500 cts.   
TAD tudo remodelado no Bairro do Liceu, 
com 200 m2, 3 wc completos, varandas, 

solário, lavandaria, despensa — 28.000 cis.   
  

  

  

Ta na Forca p.h. com suite, fogão de sala, 
lavandaria, garagem fechada, com vistas. 

para os relvados. 

Trespasse de cabeleireiro todo equipado, 
a funcionar — 6.500 cts. 

  

T2 na Avenida, 3 varandas, 
) suite, pré-instalação 

de aquecimento central. 
        

Ta na Costa Nova, como novo, com óplima 
exposição solar, varandas para o mar, 

arrumo na cave, garagem fechada, pátio 
com churrasqueira. Excelente investimento. 

      Tá D. com terraços garagem 
e estacionamento em Aveiro — 29.900 cts.   Terreno na Vagueira com viabilidade 

para a construção de vivenda unitamiliar, 
com 750 mê. 
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Gasóleo 
Aumento encarece 
produtos finais 

O presidente da Associação 
Empresarial Portuguesa (AEP) 
considerou que o anunciado au- 
mento do gasóleo vai provocar, 
«sem dúvida nenhuma», o aumen- 
to dos produtos finais em Porru- 
gal. «Esses aumentos aliás já co- 
meçarâm, só não se notam porque 
tem havido compensação através 
dos aumentos de produtividade», 
acrescentou Ludgero Marques. 

O empresário afirmou que esta 
medida governamental, admitida 
numa entrevista do ministro das 
Finanças Pina Moura ao jornal “Pú- 
blico”, «o preocupa», dado tratar- 
se de «um produto fundamental 
para o desenvolvimento da econo- 
mia porniguesa». 
Governo tenta travar 
multas de Bruxelas 
a produtores nacionais 

O Governo português lançou 
uma intensa campanha diplomá- 
tica para persuadir as autoridades 
comunitárias a travar as multas 
previstas para os produtores de lei- 
te dos Açores, que este ano exce- 
deram a quota que lhes estava atri- 
buída. 

Na origem do excesso de pro-" 
dução identificado em Portugal 
(120 milhões de litros a mais) está, 
conclui a Comissão, a alteração 
do equilíbrio “aritmético” existem * 
te até aqui entre a produção no 

Continente e nos Açores que; no 
seu conjunto, garantiam o respei- 
to pela quota imposta por Bruxe- 
las, 380 milhões de litros. O ha- 
bitual excedente na produção de 

  

  

  

    

    

      
         

  

    

  

    

    

lago, era compensado com a ma- 
nutenção dos níveis de produção 
no Continente. Este ano, porém, 

verificou-se um “acréscimo sensí- 
vel”: na produção de leite, “tanto 
nos Açores como no Continence”, 
e O Executivo comunitário decidiu 
avançar. com: penalizações aos pros: 
dutores em incumprimento. 

Esta situação motivou a revol- 
ta dos produtores de leite portu- 
gueses, em especial dos açorianos, 
que promoveram manifestações e 
prómerem não baixar os braços até 
que o Governo consiga inverter as   sanções decididas por Bruxelas    

        
    

    

r 

Uma equipa de profissionais ao seu dispor 

Rua DR. ALBERTO SOUTO, 38-A * 3800 AVEIRO 

  

Vas“regras e as prioridades dos investimentos que serão realizados ló âmbito do 

Debilidades técnico- 
-administrativas 
impedem eficácia 
dos municípios 

As debilidades récnico-adminis- 
trarivas existentes nos municípios 
portugueses impedem a concreri- 
zação de índices mais elevados de 
eficiência e eficácia ao nível local, 
defende Armando pereira, gestor do 
programa PRONORTE, num es- 
tudo que será publicado amanhã. 

Armando Pereira considera ser 
à «nível organizativo e técnico-ad- 
ministrativo» que à Administração 
Local portuguesa “sé mais frágil». 

«Significa que não há correspon- 
dência entre os avanços político-de- 
moctáticos operados no país, ão ní- 
vel local; e a evolução da base téc- 
nica e administrativa das autarqui- 
as locais», afirma num trabalho pu- 
blicado no primeiro número da Re- 
vista Portuguesa de Administração 
e Políticas Públicas (RAPP). 

Na RAPP primeira revista so- 
bre estes temas específicos publi- 
cúda'em Portugal, a lariçar amanhã, 
Armando Pereira acentua que os 
progressos nesta área «têm-se ope- 
tado a um ritmo demasiado lento 
fake às necessidades e àp que-se 
pede e espera do poder local de- 
moctático em Porrugal». 

“Igualmente assessor da Comis- 
são de Coordenação da Região Nor- 
te (CCRN), o estudioso sustenta 
«nem tudo são vantagens e pontos 
fortes» no quadro da caracterização 

dos municípios e da sua capacida- 
de de absorção dos meios técnicos 

da gestão moderna. Na sua opinião, 
uma das fragilidades tem a ver com 
a própria liderança política local, ou 
seja, «nem sempre um autarca in- 
vestido nessas funções de gestão 
está prepatado para as desempe- 
nhap», 

Ourro aspecto, segundo Ar- 
mando Pereira, reporta-se ao leque 
das atribuições e comperências dos 
municípios, por não ser tão alarga- 
do quanto seria possível e dese) 
vel, em face das suas capacidades. 
Apesar de terem uma acentuada au- 
tonomia financeira, o volume de re- 
ceitas, quando comparado com au- 
tarquias internacionais, é bastante 
reduzido. 

Armando Pereira considera ser 

ainda uma fragilidade a existência 
de uma legislação «praticamente 
iguál e única» sem ter eim atenção 
as diferenças de dimensão dos mu- 
nicípios entre si. 

«Esta uniformidade legislativa, 
pouco habitual nos países curopeus, 
é irrealista é não facilita de todo a 
vida dos municípios nem dos au- 
tarcas», acentua, num trabalho in- 

riculado “A Gestão e a Moderniza- 

ção na Administração Pública e par- 
ticularmente na Administração Lo- 
cal 

    

HI und, Comunitário de Apoio 

Primeiros 100MC em Agosto 
rieisa ndo Sandes o E Quadioicoqurieio: de Apoio 

(QCA), de 100 milhões dé contos, vai chegar à Portugal em Agosto; depois da 
assinatura, em Bruxelas, de 12-dos 18 programas operacionais que o com- 
ro 
23 Dknúncio foi feia pela: ministra do Planeamento, Ela Ferreira, que se 
ea a Bruxelas para a assinatura, rrês meses depois de terem sido definidas 

      

NÉ QCA, que vai canalizar 4,117 mil milhões de contos de financiamento 
comunitário para Porrugal no âmbito de um investimento global de 8,460 mil 
milhões de contos. 

Hoje serão assinados os Programas do Emprego, Formação e Desenvolvi- 
mento Social, bem como o Programa de Educação. Ficam ainda por formalizar 

“as Programas Operacionais da: Agricultura, das Pescas, das Acessibilidades e 
Transportes e do Ambiente, pendentes de negociações com Bruxelas, mas que 

deverão ficar concluídas este 
mês. 

Segundo dados da minis- 
tra, estão já em carteira e pré- 
aprovados projectos no mon- 
tante de 50 milhões de con- 
tos, no âmbito dos Progra- 
mas Operacionais Regionais 
(POR), que poderão avançar 
logo que a primeira transfe- 
rência comunitária chegue. 

   

  

Salão Bolinão 
Cabeleireino de Homens 

MARCAÇÕES 
23442 1176 

           

Pataiarententto MmB jo- 
calmulio movimentado. 
Telem. 965 723 284 

Vendo T1, 83m2, Gicinias, cugar de ga- 
fepem. novo. 

Teem 964 181 162 
Escaitório no Canto Aveniia/Aveiro, B5mê, 
fem Bia esaces 
Oia cha am Esc Arade 40002 
cápisiraço doa locação 

Contactar 296 924 632 ou 917 170920 
do Tra tro ca gro 
Ra fogão recado: suo 
av  desprea margusa Grandes árias 
els 985 014 740 (PariculaY, 
Vendo Ja Eus a bo ro 

ros, fogão de sala, despensa, 
os 

Tem, 862.308 684 
Moradia em Ntadosços, ctraamentasde 
E cs 586 ou 14 285456 

to 13, vende-se no Biro do 
E Pcs bi 

ERES 

    

Aluga-se Ge cassindependente. 
Te. 294 385 856 
Alugo estria em Aveiro, nocentroaci- 
cade. 
em 919 197 206 
Bart a manias incividual, zona centro, Telet 239 797 050 

AluguesiVereta 
Vendo cu alugo Eseritrio em Aveiro, no 
centro da olada Tele 919 191 256 
Eojacicave 300m2 em João dalMacira 
R.Dr Sáemeio, 245 
Conlacar. Tee 256 821 

Trees 
esirante urna bem, pero 
numa A De Lourenço Peninha, 220, 
em ra 

Trespassa-se ou Vende-se podariaPasto-. 
em. 966457 768 

Telem. 966 244/ 

oa pena am a ria do Pim, 

fem detida 
renda antiga (var 

ce e 
tr 842081 
Trespassa-se Pastelaria, em Moursca do 
Vouga. 
Contactar 234 645 464 

SnacieBar 

Tem Gis 
Barfesirano 6727071, do des. 

sa 

Loja, c/25m2, centro de Aveiro. óptima 
234 26 34 Tolom 960 056380 

Requiexo. Ciprojecto aprovado, moradias 
T3e TA, desde 6,000cts. Perto zona indus- 
trial Mamodiro. 
Telem. 983 553 673 

DIA Im rent: construção ievar- Rareenep 
8.700eis 

Telem. 333 553673 

  

Desde 2h part time. 0 a 300cis pos- 
seis ge Ile. 978 204 045 

Senhor 
somo 

Bperários não tabalho p/. 
tumos y a SER 
Contacte 234 480400, 

Relormado recepcionista, sand automóveis 
Femgon 247 

imilem-se operários rica em Eno Ae e a 
ho boas regalias soca. 
ei. 234 Sãa 7 
Aimie-se Mecânico auto e de Máquinas 

Industrias cipeênc 
Eli 234 40 140 (SC Vir) 

EE ne partie das 18300 às 
En ct rt, 
eis grêmios= | Ucsimês 

er 
Tee, 838 020 062 

7 ST, Paso Secuara 
na ear 

empersão in Hime 
times árias Gomes, riaeing 

eme 
Aproveite se tempo yr 150/300cts pos: 
sos 
Tem. S74 024 209 

ção Figueira da Foz Empresa impar 
São em Portuga presa pessoas par ra 

caes paiidime 
Contact 37 200 914 
Pride Seres de eticaSto. 
cujos 
Pe Bar boapresen: 

teme ul 
EPT 
  

TOlertas. 
Senhora olerece-e para limpezas domési- 
casueser 
Telem. Bá 536 779 
1. 

a com 2 motoras 
E mm E ad de Boro. no 186, 

d-s pego com cama porno 
vleratender. 

E Zan ia ssa 
Parabálica Tesat receptor 500 canais é 

maniagem abas. 
TElem. 896.571 544 

dota 
174! 

Vende-se 
Telem 9 

Anos qn Pesos ira 
Tele, 234 286 138 ou 962 721 508. 

“qu dinheiro gue já! Somos a mui 
Serviços & lralamas do ses caso coma se 

  

  

fosso nosso. 
Tele 234 758 161 Telem, 919 414 DES 
ou 964 506 647 
Preiisa de dinheiro? Então tele commosico, 
fame pessoa 
Te 224 361 552 

Masti cs Whesty Higiand ns Hapolanos, Wihessy Higand é 
Rottweilars, 60 000800 
Tem, 6 29709 

Enchorrs Pier Labrador, presoecastan- 
ho Jopiao. Dá-setcidades. | 
Tele. 919.851 854 

  

Enddos 421287 

| Dates Husky chop desdo 35% 
jo pros  catahos 
ci Eta, 
912 806 ou 986 421 287 

Reais 
côr Iobeira, desparasitados, pais à visi, o/ 

top Tem ga 8 8 oo 14 77 6 
das 18h) 
Ps a a 
pg E pedalar Mo 

pregos sem 
Telem. esperto 

Vendem-se cães S. Bemardo nascidos a0!/ 
A COUO pa iporatada Su (pai 

hoda Teor E 
Telef. 231 451 613 
ou Telem. 966 864 578 (Mira) 

Sete randês 1501. Registo, Doberman's 
N 

Telef. 234 867 582 

Alemão negro, pelo 
curto opere spa 
No ZA pa 

Tom Vi: Cro 
Clher Spaniel cuirs, garantiattal 
Telem 966 229 7UG - 62 681 405 

“Vende E ISOUAM Comonovo Bom 
reço Teem. 962 864 760 

Bio 2 ug, branco, 95, vários extras. 
Tel. 2947385 521 
ou 36 121 897 
Vende-se Scooter Yamaha como nova. 

Preço 2505. 
Teem 865 612 02 
Vende-se Progest 205. vos trios 
pas none inpecheima 

BMW 316i 

9/94. C/muitos extras 
como novo 

2.880cts 
Telef.256 632357 
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FÉRIAS AÇORES = ENTREVISTADORES (M/F) ss SOLNAVE CACOS E COISAS 

S. MIGUEL VENDE-SE sea Ro aIR E A SE Pestaantese Alimentação Lda COMPRA EVENDA | 

Aluga se Ta semana ou da a ia de cuios de Marcado CAFE DE VELHARIAS E USADOS. | 
nosmeses de Julho, Agosto e a e Sonéngns da pinto C PRECISA-SE DOUORÇAMENTOS. | 

s 7 ' NA 
Edna o de Santa Maria da Feira Er s K-BAR Empregada de Balcão VOU A CASA | 

ER Sa Oda E 060 234 55 47 [989 230 204 

[919 282 005 ou 296 385 557] Contactar telem. 966 905 442 e on J Contactar 866040 647 [Sever do 

aii ás VENDE-SE VENDE-SE Ciecrã gigante | VENDAS DETECTIVE 
Motivo: outros negócios A 

era Apartamento 13 OU ALUGA-SE ' POR CATALOGO PRIVADO 
e enceramentos. Impecável, bom preço | Precisa-se am par-ime Vendedaras. Assuntos pessoais 

Serviços ao domicílio cimultos extras. Loja c/Saião de Cabeleireiro Chefes de Brupo piprodulos. eimateimoniais 

António Silva Complexo habitacional Óptima localização de cosmética lrancesa. E ip 

Tel. 256 829 309 
Bons lucros. Absoluto sigilo 

ou Telem. 914 620 785 Contacto 965 371 580 /234 651 206 Telem. 917 368 000 Telem. 256 833 419 Telem. 917 515 048 Tele. 984003540. 

VENDE-SE ALUGA-SE AFONSO SANTOS MARTINS pi ne ça 
FABRICA 

láquinas de Gaspear | 

isa Di a Para qualquer ramo de negócio. Construção de Poços em Manilhas ou Tijolo, e sa sn | 

em Oliveira de Azeméis Maceira Muros, Aterros e Desaterros a a 
RuaJaime Afreixo, 328 

RECEPÇÃO 

  

Contactar telel. 256 682 751 
[onde era antiga Cross ea Pilar) 

Telet. 256 824 952 
Quinta do Sarrá - COVÃO «3750.   Telem.918457676/817 337804 

   
     

   Telef. 234 369 156 
  

(Praça da Varina) c/muitos extras.     00.000800/300.000800 mês. 

  

VENDE-SE | | VENDE-SE | | EMPRESARIO VENDE-SE OU PASSA-SE 
Casa na Praia da Toreira. Apartamento TO á 

Boa localização Impssfvd iodo pág Necessito de colaboradores 
Restaurante / Churrasqueira, por motivo de doença 

Tel 342 Sou 687 60 Complexo habitacional Periftultimo Preço 14.500cis. 
informações 934 401 114/989003873 E 

ir Contacto 965 371 580 / 234 551 206 Eng. Coelho Contactar telef. 234843 796 Contactar telem. 918 133714 

Telem. 914 512 755 

VENDE-SE 
Apartamento T3, 

c/cozinha mobilada, 
no Parrinho. 

Os melhores preços do | 

  

  
  

  

REPARAM-SE 
RESTAURAM-SE 

Relógios Mecânicos 
de Pulso, 

Bolso, Sala, etrc. 

RELOJOEIRO 
COM FORMAÇÃO SUÍÇA 

ALAVÁRIO 
B. Eng: Oudinot, 27   3800 AVEIR( 
Teletone 234 426 780   

JOVEM PROCURA OCUPAÇÃO 
Jovem de 18 anos, do sexo feminino, 

oferece-se para prestar colaboração 

nos meses de Julho, Agosto e Setembro 

em trabalho compatível, a tempo inteiro, 

tal como apoio a crianças e idosos, etc. 
Informa telef. 256 944 341 - No horário de expediente (Dra. Luísa) 

JOVEM | 
TENS MAIS DE 16 ANOS 

E MENOS DE 30 

És do sexo feminino e gastas de música? 

Estamos a seleccionar 4 pessoas p/uma Band Girl. 

Requisitos: Boa apresentação. Gosto e vocação para viajar 

em concertos Livre de compromissos. 

Oferecemos:Formação inicial. Boas condições 

Se 'reunes os requisitos liga 936-604 784 ou rede fixa 808 200 786 
        TRESPASSO 

Em Aveiro. 
Atelier de Costura, Confecção por medida. 

Arranjos tecidos com Máquinas industriais. 

Boa clientela 

Telem. 937 544 390 

VENDO ARMAZÉNS 
PARA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

Zona Industrial - Vila Verde - Oliveira do Bairro 
Bons acessos. Óptimo preço 

Telem. 937 544 390/91 

AUTO SEABRA 
Reparações de 

automóveis, pintura, 
chapa e mecânica 

Rua do Mário 6 Bemdo 

Tem DtT21B0O4 

AGÊNCIA 
DE DETECTIVES 

Investigação 
e informação 

  
  

  

  

  

  

     
    

     
    

      

  

        
        

VENDEDOR VENDE-SE PRECISA-SE ADVOGADA BMW 325 TDI een RS 
Ls Máquinas de oficina, c/3 anos f 1 

C/larga experiência da uso, t elevador 2,5 BABY SISTER com cerça de três meses, 

em vários ramos fine; ara DEiSo LÍGIA SEABRA Todos os extras. inscritos no LOP, 

paratrabalhar 1equiibrador (pneus) Hoate; Das 17h às 20h, Tele. 234 TA3BI4 Nacional, 1995 netos de campeão nacional 

zona Gentro e Norte Ê e pm com carta de condução Av Dk Seabra Diniz, Tele. 233.421 290 
; 

Tele. 905271309 Tele. 918 131908 -234 967 627 Contactar 9t7 324009 pts Tolel 209 507 568 o DR NR 

CÂMARAS FRIFORÍFICAS PARTICULAR PRECISA-SE CONCERTOS OFERECE-SE ESTÁ A GANHAR 

e a ed o com seo | [O QUEMERECE? Em Cemache- Coimbra, aluga-se or ) . CABELEIREIR! 
a CA ele, 67 058 G68 (es 9 às 24) OU BARBEIRO TONY CARREIRA Séria para tomar conta e 

Para Salão de Cabeleireiro s de idosos, crianças Part-timeyFuli-time 

EST Ve eo val Novo, com vistas de mare serra, de Homem Mas e fazer limpezas Para entrevista ligue 

(2 FatgonsosT Telom, 967 058 954 Contactar 256 692082 LIGUE JÁ!! Contactar telem. 964 358 468 sos sa ena 

E 936 464 987 Canil 
DELEGADOS COMERCIAIS | | PRECISASE | | rdmmimims| | MENDES | | OANÇA 

E i Pra 
REGIÕES DE C/ous/ experiência para RE Apartamento T2+1 

AVEIRO /COIMBR A Churrasqueira dos Prazeres Labradores, Setters é em S. João da Madeira e higiene no trabalho 
algumas cadelas adultas. ã 

Nogeira do Cravo achos disponíveis p/montas Contar 905826285 de construção 
Telet 258 866 146. é gatos persa eb Telem. 936206417 

Pretende-se: Oferece-se: [mr 

poa À Ra] | / cálcul VENDE-SE T3 HONDA CIVIC 
* Facilidade de contacto * Enquadramento profissional i vcs de Contabilidade, 

* Ambição * Ficheiro de clientes PrinQÍCUIO seeds convi 1d 138m2 
* Viatura própria (preferência)   * Comissões e subsídios 

* Rendimento + 250cts/mês   
Contacto para marcação de entevista 239 501 551 

* CONTABILIDADE 
* CONSULTADORIA 

*FISCALIDADE 

* AUDITORIA 
Escritório: Pisão - Mealhada - 3050-103 BARCOUÇO 

— Telef. 209914 228 Fax 239011 136   
  

Junto Mercado Municipal 

S. João da Madeira 
Tolef,256 829) 

Telem. aeotiaras ses vio sea       4 portas. Preto. 
G/muitos extras   Telef. 258 632 357



  

“opinião 

A inércia do mais 
ou menos 

Marta Ramos* 

Diz o provérbio que "no meio 
é que está a virtude” e, o que é 

certo, é que todos nós de tanto 
o ouvir acabámos: por aceitó-lo 
como axioma. O “meio” de que 

aqui se fala, tornou-se sinónimo 
de bom senso e pedra basilar 

de muitas das nossas escolhas. 

A ideia geral, é a de que não 
devemos ser nem bons demais (que é como quem diz 

bananas), nem maus demais (em determinadas circuns- 

tâncias ser-se ligeiramente mou parece ser aceitável). 

Mas, em boa verdade, o intermédio raras vezes é o 

mais desejado. Imagine-se o inverosímil cenário de a 
lâmpada do Aladino ser encontrada e posta ao serviço 

da humanidade. Com certeza, aue ninguém pediria 
para pertencer à classe média.. É que,.o que é mesmo 
bom é ser podre de rico. 

Nós; seres humanos, adoramos os excessos. Todos 
gostariamos de ser lindíssimos, inteligentíssimos, 
felicissimos:..enfim, o mais “issimo” possível de tudo o 
que há de bom. 

Em certos áreas, ser-se mediano é o mesmo que 

ser-se pouco assumido, fraco, indiferente, inopinativo, 
banal; Vejamos na - política os casos paradigmáticos 
de Álvaro Cunhal, Mário Soares e Cavaco Silva. Inde- 

pendentemente de os apreciarmos ou não, são homens 
carismáticos, de liderança, porque apostaram com força 
e não com medianiedade nas suas convicções. 

No mundo empresarial, na entrado para a universi- 
dade, na procura de um emprego, a concorrência é 
tão forte que só pode ser escolhido 6 límite máximo da 
eficiência. 

Não 

    

us | com'a ideia de que estou a fazer o apo- 

logia do: excesso ou: do, fundamentalismo. É preciso 
saber contextualizar a minha opinião em circunstâncias 
e situações específicas. Não defendo. que as pessoas 
só valem se forem anarquistas ou ditadores, workaholics 
ou preguiçosos, obesos ou anoréxicos. O que também 
não está certo é regermo-nos sempre pelo lema do 
mais ou menos, que é o mesmo. que dizer da inércia. 
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opinião [cartas de um miliciano] 

A morte é a nossa companheira! 
Henrique J. €. de Oliveira 

  

Depois do olmoço, reto- 

mámos os exercícios. Com o 
meu grupo, secundados pelo 
cabo, que ajudava os mais 
aselhas, lançómos várias gra- 

nadas. Todas rebentavam 
com grande ruido e a boa 
distância de nós, sem perigo 
de apanharmos com estilha- 
ços. Mas... e aqui foi a ori- 
gem do problema. Houve 

uma granada que não explo- 
div. Apesor de lançarmos-ou- 
tras para perto desta, na es- 

peranço de que rebentasse 
por simpatia, todos os nossos 
esforços foram inúteis. Acaba- 
do o exercício, tivemos que 
nos ocupar do engenho por 
deflagror. Ajudados pelo 
cabo, que se gabava de que 
jó pegara em vários enge- 
nhos por explodir e os volta- 
ra a lançar, fazendo-os re- 
bentar, tratámos de seguir 
todas as normas de seguran- 
ca: Assinalámos devidamen- 

te o local e cercómo-lo com 
balizassinelizadoras, com a 

recomendação de que nin- 
guém deveria aproximar-se, 

enquanto eu regressaria a To- 

mar buscar explosivos para 
fazer detonar a granada. 

Meu aspirante, não é ne- 
cessório tanto precaução. Já 
fiz explodir outras granadas 

que não rebentoram sem ne- 
cessidade de explosivos. Um 

bocado irritado, por estor a 
ser inconscientemente contra- 
riado pelo cabo, que se 
achava acima de todas as 
normas de segurança, admo- 
estei-o-que não deveria apro- 

ximar-se do local, devendo 

afastar-se dali e aguardar 
com os outros, enquanto eu 
ia a Tomar buscar não só os 
explosivos, como tratar tam- 

bém do jantar, pois eram já 
cerco das dezasseis horas e 
o tempo não esperava por 
nós: 

Parti descansado para To- 
mar. Pelos dezassete e qua- 
renta e cinco estava de re- 
gresso ao campo com o jon- 
tor e todo o material neces- 
sário, para fazer. explodir a 
granada à distância. E foi 

com grande espanto e não 

menor comoção que fui pos- 
to ao corrente dos factos. 
Pouco tempo depois de ter- 

mos saído do local e sem que 

ninguém desse por isso (io eu 

já o caminho-de Tomar), o 
cabo resolveu levar a ideio 
avante. Voltou para trás. Pas- 
sou a vedação. Pegou na gra- 

nada. E ouviu-se uma explo- 

são. A granada rebentou com 

grande estrondo, desfazendo 

completamente o rapaz. E-foi 
com"as lágrimas nos olhos 

que os soldados andaram 
pelo campo a aponhor-lhe 
pedaços, que recolheram na 
ambulância juntamente com 

o que restou do corpo 

Aqui está a triste razão que 
me levou a ofirmar, há pou- 
co, que não é por ter sido 

mobilizado para Angola que 

estarei mais perto da morte. 
Ela está onde menos se espe- 
ra e, em situações como esta, 
procurando o mais pequeno 
deslize para nos levar com 

ela. Andámos durante o res- 

to do tempo macambúzios e 
sem vontade de falar. O jan- 

tor foi a refeição mais triste 

que tive nestes últimos tempos. 
E não fui só eu que tive difi- 
culdode em engolir a comi- 
da, que desta vez sobrou em 

quantidade. O triste aconte- 
cimento tirou a fome a todo 
a gente. Só à noite, já de re- 
gresso a Tomar, fui ao restau- 

rante Martinho, na compo- 

nhia dos colegas Santos e 

Afonso. A maior comoção do 

dia já se tinha atenuado e a 
fome começava a lembrar- 

nos que a vida continua. Não 

deixámos de comentar que a 
vida nos reserva, por vezes, 
desagradóveis surpresas. 
Mas, ao mesmo tempo, toi 

para nós uma triste lição. Ain- 
da ao almoço tinhamos esta- 
do a considerar o cabo um 

felizardo; agora verificávamos 

não ter motivos para recear ir 
para fora. A morte espreita: 
nos em qualquer local e todos 
nós, novos ou velhos, estamos 
à mesma distância dela. 

  

  

opinião 
  “Finalista de Ciências de 

sidade de Eus fase 

    

Coma muita fruta 
Lúcio Lemos 

A propósito de frutarianos, agora que o tem- 

po promete aquecer e a vontode de comer ali- 
mentos pesados diminui, está na hora de apro- 

veitar para consumir mais fruta. Nesta altura do 
ano, as variedades começam a aumentar e os 

supermercados ficam inundados de morangos, 

cerejas, melancias e melões [mois tarde), nêsperas 

e todo o tipo de frutos tropicais. São uma óptimo 
fonte de nutrientes e fibras e, sobretudo, de vita- 
mina € 

A Organização Mundial de Saúde recomendo 
que se comam, por dia, cinco doses de frutas ou 
legumes diferentes. Uma dose equivale a ume por- 

cão de legumes ou, em alternativo, uma peço de 

fruta ou uma chávena de frutos pequenos como 

as framboesas, as uvos e os morangos. Se optar 

por frutos grandes como o ananás, a melancia 

ou o melão, uma dose equivole a uma fatia. 
A Fruta é essenciol para uma olimentação sou- 

dável é uma dieta equilibrada. De acordo com a 

pirâmide alimentar, que indico o que é que deve- 
mos comer diariamente, em termos de quantida- 
de e qualidade, à fruta vem em terceiro lugar, 
como sendo 9 alimento mais consumido a seguir 
aos hidratos de corbono e aos legumes. À fruta 

podeser fresca, em sumo natural, seca, cozida, 

assado, congelada ou em lato. Tenha atenção a 

esta última -e procure fruta enlatoda no próprio 

sumo, sem adição de açúcar, pois o excesso é 

  

prejudicial à saúde e aumento significativamen- 
te-o número de calorias. 

mangas. 

A fruta é uma excelente fonte de vitaminas. É 
a fruta que nos fornece a maior porte da dose 
diário da importante vitamina C. Os frutos mais 
ricos nesta vitamina são as laranjas, limões, tan- 
gerinas, toranjas, kiwis, morangos, papaias e 

Outro vitamina presente em grande parte dos 
frutos é a vitamina A na sua forma vegetal que é 
o pigmento betacaroteno, omarelo-alaranjado 

e está presente nos alperces, mangas, algumas 

tos secos 

eos citrinos 

meloas e papaias. A fruta também é rica em po- 
tássio, que é precioso para regular a tensão ar- 

terial, e em sódio, que é excelente pora o eguili- 
brio dos liquidos no organismo. O potássio está 
presente, essencialmente, nas bananas e nos fru- 

As fibras: presentes no fruta, também contri- 
buem para que sejam importantes na nossa saú- 

de. Estas fibras estão associadas a um menor risco 

de cancro no cólon, evitam a prisão de ventre e 
contribuem para baixar os níveis de colesterol no 
sangue. Frutos ricos em fibra, são os frutos secos 

A parte comestível, da maior parte das frutas, 

contém cerca de 75 a B0% de água. 
Por isso é tão importante aumentar o consu- 

mo, no Verão, com o tempo quente, pois contri- 
bui para-o-dose-de-água recomendada para esta 

estação 
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Toyota Corolla Hatchback 

automóveis [hoje conduzimos] 

19 
breves auto 

  

O mais dócil 
Das diferentes versões existentes no mercado nacional, à 

versão do Toyota Corolla Harchback é, em dúvida alguma, a 
mais dócil Em termos estéticos, a frente foi, como já tivemos 
oportunidade de referir, alvo duma operação de restyling, que 
veio à alterar o aspecto do carro, tormando-o mais bonito e 
atractivo. 

Aspecto 
“Tal como já dissemos, o Toyota Corolla recebeu uma nova 

frente, com quatro faróis e uma nova grelha, que lhe deu um 
novo aspecto. Curiosamente, na não surgiram gran- 
des alterações. As novas jantes vêm dar o seu contributo ao 
aspecto geral do carro que, na nossa opinião; pouco tem a ver 
com o seu antecessor, ficando muito: mais bonito. 

Interior 
Existente apenas com duas portas; os bancos dianteiros não 

são muito envolventes, mas são confortáveis. O painel de ins- 
trumentos é acessível e muito completo. Aliás, esta versão já 
vem equipada com CD, cuja aparelhagem sonora é de excelen- 
te qualidade. Contudo, não gostámos do seu posicionamento, 
na parte superior do tablier, mesmo a meio, e o CD em baixo, 

junto da caixa de velocidades. O acesso aos bancos de trás não é 

muito facilitado, mas isso é algo que é comum a carros deste 
tipo. O Toyota Corolla transporta cinco adultos, sem problemas 
de maior. Quanto à mala, tem as suas limitações, em termos de 

espaço, embora esteja, duna maneira geral, bem aproveitada. 

Ao volante 
Das três versões até hoje testadas é, sem dúvida alguma, a 

mais engraçada, isto pela maneira como curva, em comparação 
com os seus irmãos litback e sedan. Este novo propulsor vvti 
veio dar um novo alento, com 97 cv. de potência, o que torna 
este Corolla muito despachado, com um consumo muito bai- 
xo, tendo em conta as características do carro. Somente por 
curiosidade, com um depósito cheio de combustível e fazendo 
um percurso misto, de estrada e cidade, conseguimos percor- 
rer cerca de 700 quilómetros, o que não deixa de ser um ponto 
positivo, a favor do carro: A travar é excelente, assim como à 
caixa de velocidades, que é muito macia. 

O motor VVTI foi uma surpresa no seu desempenho, não 
só em termos de consumo, como no comportamento, o que 
nos levou a concluir que um motor de 1,4 litros, perante aqui- 
lo que vimos, mais parece um de 1,6 litros. 

    

FI visita Áustria 
No próximo fim-de-semana realiza-se o 

grande Prémio da Áustria, 10º jomada do 
campeonato do mundo de Fórmula EL Uma 

corrida que se disputará no circuito Al Ring, 
antigo Zeltweg, e que possui um 
medianamente lento. No entanto, isto só 

acontece devido ás 4 curvas lentísimas que 

tico á vitória é Coulthard. O inglês da 

Mdaren encontra-se num excelente momen- 
to de forma e com o moral bastante clevado 
depois de ter vencido o último grande prémio 
estando a apenas doze pontos de Michael 
Schumacher. Quem não está a gostar desta 
situação é Mika Hakkinen. O finlandês 
bicampeão ainda só venceu uma vez este ano, 
e a equipa põe a possibilidade de este deixar 

de lutar para o campeonato empenhando-se 
mais na ajuda ao seu colega. Esta situação 
não deverá acontecer pelo menos na próxi- 
ma corrida, uma vez que a diferença entre os 
homens da Mclaren é de apenas seis pontos. 

Audi A2: a obra prima da tecnologia 
A Auto Vistula de Aveiro escolheu a passada sexta-feira para apresentação do novo Audi 

A2, Na cerimónia de apresentação do novo modelo da Audi, esteve o Quarrero de Jazz 
“Jeftery Davis Quarre”. O Audi AZ é um veículo, com design inovador e com tecnologia 
fascinante. Mas nem a técnica nem o design inovador fizeram esquecer um dos elementos 

tais 

a    
do pensar comprar um carro, pensar num Audi À2... 

mais importantes a ter em conta num carro: a segu- 
rança. 

Mas o confórto é um dos requisitos fundamen- 
e não há quem o ponha de lado. Neste ponto, o 

Audi AZ marca muiros pontos. O espaço que ofere- 
comodidade dos bancos e o conforto de condu- 
o excepcionais. Motivos suficientes para q     

Quem também pode sentir um pouco de 
frustração é Barrichello. O brasileiro ainda 
não conseguiu à tão ambicionada primeira a ' : 

é a equipa Jordan. Depois de um início me- 
nos bom parecem ter encontrado o cami- 
nho dos pontos e espera-se que assim conti- 
nuem como: nstraram nos testes da se- 
mana passada em Silverstone ao serem os 
mais rápidos. De salientar que o Estoril rece- 
beu na última semana a Williams e a BAR 

para testes no autódromo. Ficamos então a 
aguardar o que nos reserva a corrida de Do- 
mihgo.   

Campanha de Verão 
Com a chegada do Verão, a Toyota 

vai ter uma campanha de pós-venda, 
na qual os seus clientes vão passar a usu- 
fruir de condições especiais nas mudan- 
ças de óleo, filtro de ar e panela de es- 
cape, para além da verificação gratui- 
ta, em quinze pontos essenciais, À cam- 
panha está inserida na estratégia “Bem 
Vindo à Mudança”. Por outro lado, a 
Toyota Motor Corporation criou uma 
subsidiária para gerir todas as financei- 
ras, espalhadas pelo globo, nascendo, 
assim, a Toyota Finantial Services 
Corporation, sendo um dos objectivos 
a intensificação do serviço aos clientes, 
oferecendo serviços a mais de três mi- 
lhões de clientes. 
Baja Telecel 2000 
Vitória por 23 segundos 
de Schlesser 

Foi de “apenas” 23 segundos a dife- 
rença registada, ao fim de 800 quiló- 
metros, entre o Buggy de Schlesser e o 
Mitsubishi de Carlos Sousa, o que vem 
demonstrar a competitividade da pro- 
va. De registar certos momentos inte- 
ressantes, como por exemplo, o tercei- 
ro lugar do Toyota Land Cruiser, de 
Filipe Campos, logo seguido pelo Seat 
Toledo, de José Mendes, e os Nissan 
de Santos Godinho e Manuel Plaza, 
Novo motor Scania 

A Scania apresentou, recentemente, 
o novo motor V 8 de 6 litros que, 
inclusivamente, já recebeu o título de 
rei da estrada, pois para além de res- 
peitar os requisitos do Euro 3, usufrui 
de toda a tecnologia desenvolvida para 
este tipo de motores. A sua potência 
está sempre pronta a desenvolver-se 
quando necessário, sendo mesmo um 
poderoso retardador em descidas. Com 
uma potência de 480 e 580 c.v., res- 
pectivamente, consoante as necessida- 
des do condutor. 
Produção Focus atinge 

   

Já foram fabricados, até ao momen- 
to, um milhão de unidades do Ford 
Focus. Assim, esta unidade saiu da uni- 
dade fabril de Saarlouis, na Alemanha 
é, para a marca, este é um feito históri- 
co, conseguido em menos de dois anos. 
Esta unidade recebeu o nome de Ford 
Focus Futura, e surge numa carroçaria 
decinco portas, na cor Polr Silver, numa 
motorização de 1,8 litros, e foi doada a 
uma instituição de caridade, na região 
de Hombug/Saar. Por outro lado, vai 
ser apresentado, no salão automóvel de 
Turim, um protótipo denominado 
StreetKa, que é uma recente interpre- 
tação do conceito do Ford KA, e é um 
coupé de dois lugares, que se converte 
num cabriolet. 
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editorial [desporto] 

Novo seleccionador, 
uma carta fechada? 

António Lemos 

Quiçá em preito de homenogem à data secu- 
lar do nascimento Hitchescock, o mestre do 
suspense da arte cinematográfica, a F. PR de Fute- 
bol a ela quis agora associar-se ao diferir por mais 
30 dias o conhecimento do próximo seleccionador, 

Com efeito, a maneira abrupta mas digna! - com 
que certa comunicação social sempre vê as atitu- 
des que vão ao encontro dos seus desejos — da 
demissão de Humberto Coelho do cargo cuja con- 
tinuidade semanas atrós não estava fora dos seus 
propósitos suscita já surda polémica entre os can- 
didatos mais mediáticos, tanto quanto justificado 
ressentimento dos demais pela militante discrimi- 
nação de quem é sempre mais sensivel o determi- 
nados nomes do que ao mérito do trabalho por 

eles desenvolvido. 
Mau: grado, embora, entre os detentores de in- 

fluência que directa ou indirectamente terão peso 

na hora da decisão, as opiniões parecem divergir. 
E após a surpreendente demissão de Humberto, 
de resto tão estranho quanio há dois anos fora a 

sua nomeação, o presidente federativo, talvez a 

titulo de preparar a opinião pública, logo avisara 
de que o nome do próximo seleccionador com cer- 

tezo não iria agradar nem o gregos nem a troianos. 
Em contraponto, o papa do futebol nortenho com 
o peso contraditório das opiniões de que, habitus 
almente se alimento iheliava-se para a continui- |. 
dade'de Humberto, gesto aliás que terá bem mais 
de “diplomacia do queinteriorizada jconvieção. 

Descartada estará também; é por duplas! 
zões, o nome de Manuel José a quem a penosa 
prestação ao serviço do Benfica o! subalternizou 
profissionalmente sem, no entanto, ter diminuído 

arrisco que hoje“represento qualquer ligação 
contratual com ele face continuidade da sua 

vinculação como dirigente sindical... 
Restará assim e indo-ao. encontro do que nas 

circunstâncias actuais possa conciliar os objectivos 
do presidente da Federação com a aceitação po- 
pular de um niome mais consensual — posto que a 
repetição dos que num passado próximo já de- 
sempenharam essa função será sempre uma atitu- 
de divisionista — a sugestão, da nosso última cró 
ca só pode colher cotação ascendente. Ampliem- 
se assim as responsabilidades daquele que terá 

di 

  

1200, “tubarão dos mares” 
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desporto [badminton] 

Badminton Clube de Aveiro vice- 

-campeão nacional da I Divisão 
O Badminton Clube de Aveiro (BCA) sagrou-se, no- 

vamente, vice-campeão Nacional da 1 Divisão de Equipas 
Masculinas Seniores em Badminton, tendo defrontado 
na final o Grupo Desportivo do Estreito de Câmara de 
Lobos, da Madeira que, nos últimos anos, tem sido o cam- 
peão nacional. 

€Os campeonatos nacionais disputaram-se no mês pas- 
sado, em Alberagria-a-Velha, no Pavilhão Municipal, com 
a presença de 20 equipas. A equipa de Aveiro foi composta 
pelos jogadores Ricardo Silva, Miguel Almeida, Jorge Pi- 
tarma, Manuel António Coimbra, Jorge Oliveira, Eduar- 

do Ferreira e André Silva. Para chegar à final, o BCA ven- 
ceu por 7-0 o Clube Sports Madeira, o Famalicense por 
43 e, na meia-final, a União Desportiva de Santana (Ma- 
deira) por 6-1. Na final, o BCA perdeu por 7-0 ante a 
forte equipa do Estreito, que é formada pelos quatro joga- 
dores base da Selecção Nacional de Seniores, incluindo o 
único jogador português que, na modalidade de Badmin- 
ton, vai estar presente nos Jogos Olímpicos de Sidney, 
Marco Vasconcelos. 

Casa do Povo de Esgueira campeã nacional 
de equipas masculinas juniores 

A Casa do Povo de Esgueira sagrou-se Campeã Nacio- 
nal de Equipas Masculinas Juniores em Badminton, de- 
pois de, já no ano passado, ter ficado classificada em 3º 
lugar nesta competição. A equipa, constituída pelos ade- 

qe gor a abertura da Mac 
rina; não the: sentia muito 
seguro em andar lá com os 
miúdos. É que podia pas- 
sar um barco e provocar al- 
gum acidente...» 

“Agora, os novos interes- 
sados e os que já aproveita- 
vam a “piscina” do Atira, 
podem continuar à apare- 
cer, só que noutro local. A 
“piscina do Arita” funciona 
de segunda a sábado, das 
1 às 13 horas e «todos os 
que quiserem podem apa- 

tem dedicado muito da sua: 
vída a ensinar os aveirenses 

a nadar. Agora, está muito 
satisfeito, porque a Admi- 
nisttação do Porto de Avei- 
to; lhe “abriu” uma piscina 
junto: à meia-laranja, na 
Barra. Até à época balnear 
passada, Acita dava as suas 
aulas de-natação na Biarritz. 
«Agora, o de: Raúl Marins, 
através da APA, criaram-me 

uima piscina na Praia Velha. 
Esta solução até me parece 

tas João Correia, Augusto Tavares, Jorge Monteiro e José 
Silva, é orientada desde o início da época pelo treinador 
Jorge Pitarma. 

A atleta do BCA, Joana Sousa, foi campeã Nacional de 
Pares Senhoras em Juniores, fazendo par com a atlera Vá- 
nia Leça da União Desportiva de Santana, Madeira. 

Os atletas Abílio Ribeiro e Celisa Monteiro, de S. Paio 
de Oleiros, sagraram-se campeões nacionais em pares mis- 
tos seniores de 3º categoria. 

Destaque, ainda, para as atletas Alice Silva (BCA) e 
Cristiana Tavares (Esgueira) que foram vice-cempeás em 
pares senhoras infantis, para os arletas Augusto Tavares e 
João Correia (Esgueira) que foram vice-campeões nacio- 
nais em pares homens juniores e para o ateta José Silva 
(Esgueira) que, fizendo par com o atleta Tiago Noronha 
(Tomar), foi vice-campeão nacional de pares homens in- 
fansis. Os arletas Alice Silva, Cristiana Tavares e José Silva 
participam no estágio da Selecção Nacional de sub-15, 

Destaque, também, para os arleras Abílio Ribeiro e 
Pedro Brito (8. Paio de Oleiros) que foram vice-campeões 
nacionais de pares homens seniores na 3º categoria. 

O par Miguel Almeida/Ricardo Silva do BCA, clasifi- 
caramese em segundo lugar no ranking nacional de pares 
homens, em honras, a categoria máxima do Badminton 
em Portugal. 

Em pares mistos, na mesma categoria, o par Miguel 
Almeida/Francis Pereira (Santana - Madeira) também se 
classificarem no segundo lugar do respectivo ranking: 

Atita mudou-se para a Praia Velha    
  sido a alma mater do trabalho d Ivido, des- 

sa eminência parda que dá pelo nome de Rui 
Caçador, concedendo-lhe o direito de reajustor 
ética e esteticamente o corpo técnico da equipa 
federativa. E, nesse quadro, o nome de Fernando 
Gomes seria inquestionável. tanto mais quanto não 
se vê quem seja capaz de romper com a rotina, 
dessa fidelidade estúpido a um estilo de futebol 
escandalosamente de pendor defensivo, Mais do 

que agarrarmo-nos a razões de perifericidade, ou 
de-dimensão territorial e cotação -do nosso povo 
no contexto europeu, importará saber se esta in- 

vejável geração de futebolistas vale tanto quanto 
só uma estratégia de mentalidade renovada nos 

poderá em definitivo elucidar. 
Por que espera doutor Madail?       Francamente melhor, por-  recer», É 

desporto [breves] 

Atletismo ticas”, Com esta iniciativa, pretendem proporcionar 

Campeões distritais de juniores aos jovens com idades compreendidas entre os 9 e os 

O NAC de Cucujães, em masculinos e o Grecas de 
Vagos, em femininos, sagraram-se no passado domingo, 
campeões distritais de juniores, numa prova que decor- 
reu na Pista da Universidade de Aveiro, Individualmente 
destacaram-se Luís jesus (campismo) e Nuno Novo 
(NAC), com três triunfos. Sara Pinho (Ílhavos), Rosa 
Domingues (Colégio de Calvão) e Mafalda Oliveira (Cam- 
pismo) distinguiram-se ao alcançar dois triunfos. 
Férias Núut: 

O Sporting Club de Aveiro, com o apoio da Junta de 
Freguesia da Vera Cruz, está a organizar as “Férias Náu- 

13 anos, a aprendizagem ou aperfeiçoamento da na- 
tação, canoagem e vela, ao mesmo tempo que os jo- 
vem podem contactar com a natureza e ocupar os 
tempos-livres. O primeiro período das férias náuti- 
cas termina amanhã. Mas ainda há mais dois em que 
os jovens se podem inscrever e que estão marcados 
para 17 a 21 deste mês e para 24 a 28 do próximo. 
Os interessados podem fazer a sua inscrição através 
na sede do Sporting Club de Aveio. Para mais infor- 
mações podem contactar o clube através do telefone 
234 480 191/2. 

  

ELVIRA RITO 
Médica Especialista 

Ginecologia « Obstetrícia 

Horário: 
23, 3º e 6º feira, a partir das 14h30 

Av. Dx. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andor + Telf: 234371341 * AVEIRO     

Vitor Rodtigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Medicina de Exercício Físico e Desporto 

Hiologi, Cimatologo e Fioterpio 

Consultas Diárias 
Av. Fernão de Magalhães, 584 - 1ºF - Coimbra - Telef. 239 829 475 

Rua Combatentes do Gronde Guerra, 38 - 1º - Aveiro 
Telemóvel 9] 93504 62.     

  

PRECISO 
Quero e gosto de ajudar alguém com problemas de 

aúde, negócios empatados ou difíceis de 
falta de sorte, sentimentais, emprego, et 

y 
[Eca  
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“velhas glórias” do beira mar     “& 

  

A garra do Ângelo 
Para Manuel Ângelo Leite Gonçalves, a escola de futebol foram as ruas e os largos do bairro 

da beira-mar e tal como os outros miúdos 
as camadas jovens do futebol au; 
amizade, o convívio e o gosto pelo 

mesma garra que os grandes heróis. Não sente sai 

da sua idade, também Ângelo foi recrutado para 
rinegro. Também como os colegas de equipa só a grande 
futebol os motivava a fazer tantos sacrifícios 

udades dos seus tempos de futebolista, mas 

eatera 

gosta de recordar os velhos tempos... 

Daniela Sousa Pinto 

Ângelo nasceu na Rua do Norte, 
uma das artérias do bairro da beira- 
mar. Por isso, o futebol começou por 
ser praticado nas ruas e nos largos do 
bairro, onde nasceram alguns dos 
grandes nomes do futebol aurinegro. 
Alinhar no plantel beiramarense, aca- 
bava por ser uma consequências das 
muitas horas passadas a jogar. Com 
uma forma de captação de talentos 
que hoje se perdeu, o Beira:Mar ti- 
nha uns “olheiros” que descobriam 
nos jogos de ruas, os futuros atletas. 
Foi assim que, aos 14 anos, Ângelo 
veste a camisola do Beira Mar. E tudo 
isto numa época em que o futebol era 
vivido e sentido de uma foram muito 
diferente dos nossos dias. Se assim 
não fosse, como é que se explica que 
miúdos de 14 anos se levantassem 
cedo & suficiente para começarem a 
treinar às sere horas da manhã, e que 
ainda tivessem coragem para estar nas 
aulas, hora e meia depois? «Sé com 
grande espirito de sacrifício se enten- 
de que nós fossemos capazes de 
aguentar o frio, a chuva, a falta de 
condições, as botas rotas,-as meias 
descosidas, os equipamentos usados 
e gastos». O que era aceite sem qual- 
quer tipo de melindre, porque «a 
grande amizade que nos unia justifi- 
cava tudo isso. Éramos uma equipa 
muito unida. Queríamos lá saber se 
os equipamentos eram usados. O im- 
portante era estarmos juntos!» Para 
além da grande amizade que todos os 
jovens atletas sentiam uns pelos ou- 
tros, a grande vontade dos treinado- 

  

res das equipas juvenis era, também, 
um motor da prática desportiva. 

«Sou acima de tudo um 
desportista» 

No futebol do Beira Mar, Ânge- 
lo esteve até aos 19 anos. «Saí, por- 
que nunca me dei bem com situa- 
ções menos claras. Decidi não con- 
tinuar a jogar. Entretanto, fui jogar 
andebol, também no Beira Mar. 
Mais tarde, quando esta modalida- 
de desaparece no clube aurinegro, 
passei a jogar no S, Bernardo, clube 
de que me desliguei esta época e 
onde estive, também, como treina- 
dor. Sou acima de tudo um 
desportista». 

Deixar de jogar futebol não foi 
difícil. «Não tenho saudades daque- 
les tempos, mas gosto de os recor- 
dar. Deixar de jogar futebol foi uma 
decisão que assumi conscientemen- 
te. Não senti grandes dificuldades 
em deixar de praticar. O mais difi- 
cil foi separar-me dos amigos. Con- 
tudo, como nos encontramos com 
frequência, acabou por não me cus- 
tar tanto». 

  

«Hoje em dia, os clubes são 
muito impessoais». 

Para Ângelo, «hoje em dia, os clu- 
bes são muito impessoais. Julgo que 
já não existe a amizade entre os arle- 
tas que nos unia a nós. O futebol 
mercantilizou-se...» 

No'que diz respeito a corrupção, 
Ângelo afirma que nunca assistiu a 

    

  

  

nada, mas admite que este 
fenómeno seja uma realidade. «De 
qualquer das formas, não é muito 
fácil de provar. É que errar todos 
erramos, agora resta saber com que 

intenção». j 
Quanto à participação portugue- 

sa no Europeu, Ângelo disse-nos 
que «Portugal foi até onde o deixa- 
ram ir. Portugal foi das melhores 
equipas — se não mesmo à melhor - 
a praticar futebol; mas só foi até 

onde permitiram...» 

«As equipas que lutam pelo 
título jogam muito à defesa» 

Ângelo é empregado bancário. 
Casado e pai de dois filhos, «O meu 
rapaz jogou andebol no S. Bernardo. 
A minha filha, nunca: praticou ne- 
nhuma modalidade. É muito boa 
aluna, mas muito preguiçosa para o 
desporto... Gosta de vela». 

Adepto do Beira Mar, Ângelo 
não perde um jogo da equipa do co- 
ração. Ao contrário do que fazia 
dentro das quatro linhas, onde era 
muito refilão, Ângelo porta-se mui- 
to bem nas bancadas. Não se enerva 
em demasia e assiste com modera- 
ção aos jogos de futebol. Contudo, 
a maior parte das vezes sai das ban- 
cadas um tanto desiludido. A falra 
de golos é uma constante do fure- 
bol nacional. «As equipas que lutam 
pelo título jogam muito à del 
Uma equipa até pode jogar muito 
bem, mas quando não marca 
a sensação com que se sai no final do 
jogo é de desilusão». 

  

los 
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«Os jogadores de futebol envelhe- 
cem muito mais depresso» 

  

«Fui defesa, contudo, não gosto de 
ver as equipas a defender. Gosto de ver 
às equipas a atacar. 

«Tínhamos muita vontade de ven- 
cer. O ganhar era secundários. 

«Os miúdos dos nossos dias, não 
passariam pelos mesmos sacrifícios que 
nés possámos». 

«O meu único clube é o Beira Mar. 
Naturalmente, porque estive ligado durante 
muitos anos ao S. Bemardo, também nu- 

tro uma simpatia especial por aquele clu- 
bes. 

«Sem alegria e gosto pelo futebol, 
mais vale não praticar». 

á a fazer jogos com lama 
até aos joelhos» 

«De vez em quando, o Sr. Pião leva- 

va-nos uns bolinhos...» 

«Ás vezes, no Inverno, os treinado- 
res levavam uma gorrafinha de vinho do 

Porto, para nos darem uns golinhos antes 
dos jogos, para nós aquecermos!» 

«Hoje, aposta-se muito menos nos 

camadas jovens». 

«Quantas vezes, não aqueciamos 

as pontas dos chuteiras com algodão em- 
bebido em álcool? O frio era terrível. ..» 

«Se o Sousa é um bom treinador? Os 
resultados mostram...» 

«O Diego e o Abdul foram os dois 

melhores jogadores que conheci. O Abdul 

era um jogador muito cerebral». 

«Nunca aleijei ninguém, mos fazia 
algumos faltas. Nunca fui violento. De 

qualquer das formas, não hovia o violên- 
cia que hoje se noto». 

  

«Nas equipas em que joguei nunca 

nenhum de nós se lesionoim. 

«Um treinador deve saber o que 

está a fozer e deve saber formar às miú- 

dos. Isto porque, na maior parte das vezes 

os miúdos ouvem muito mais depressa o 
treinador do que os próprios pais». 

    Ângelo 

  
Posição: defesa central 
Características: muita garra; jogava 
com enorme vontade de vencer
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dos com o consumo de álcool e tabaco vai au- 
mentar drasticamente, nos próximos dez anos, 
esm vários países da Europa Central, de acordo 
com investi os espe- 

cialistas, tem vindo à registar-se nos países de 
Leste um aumento destes tipos de cancro, so- 
bretudo nos homens de meia idade, O esudo 

elaborado por especialistas da Agência Interna- 
cional para a Investigação Oncológica, em Frun- 
qa, baseou-se na análise dos registos clínicas re- 
colhidos na Bulgária, República Checa, 
Esoviquia, Hungria, Polónia e Roménia entre 
1965 e 1994, a partir dos quais se projectaram 

as taxas de moralidade até ao ano 2009. 

Medicamento 
para doentes 

Um mediçamento. normalmente utiliza- 

dem ser reduzidas com o anti-depressivo em 
indivíduos com mais de 18 anos. 

Adolescentes arrependem-se 
de iniciar vida sexual precoce 

Cerca de dois terços de jovens americanos 
que iniciaram a sua vida sexual desejavam ter 

esperado mais tempo, de acordo com os resul- 
tados de uma pesquisa, que mostrou que 55% 
dos rapazes e 72% dos raparigas arrepende- 
ramr-se da decisão de ter sexo. O estudo basea- 
do em entrevistas telefônicas realizadas a 500 
jovens entre-os 12 e os 17 anas revelou que 

A maioria das mulheres europeias 
não está informada acerca dos vários sin- 
tomas associados à menopausae, por isso, 
não procura ajuda médica quando se 
depara com alterações de humor ou di- 
minuição da libido naquela fase da vida. 

A menopausa implica um conjunto 
vasto de sintomas, que afectam inevi- 
tavelmente à qualidade de vida da mu- 
lher. No entanto, segundo revela um 
estudo europeu, a grande maioria des- 
conhece que, além dos típicos 
afrontamentos, existem outros proble- 
mas associados à menopausa, que po- 
dem ser tratados. 

Para além do desconhecimento por 

Quais são os primeiros sintomas 

Quinta-feira, 

parte das mulheres, este estudo revela 
ainda que os médicos raramente 
alertam às pacientes para todos os sin- 
tomas da menopausa. Os especialistas 
reunidos no Congresso Europeu de 
Menopausa criticam esta situação e 
defendem que os médicos devem preo- 
cupar-se em alertar as mulheres para 
todas as possíveis consequências do fim 
da idade fértil. 

O estudo envolveu mais de 600 
mulheres com idades entre os 53 e os 
62 anos, que responderam a um ques- 
tionário sobre a extensão dos sintomas, 
à procura de ajuda médica e a reacção 
ao tratamento. 

curiosidades 
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Mulheres deconhecem 
sintomas da menopausa 

Apesar de nove em cada dez mu- 
lheres admitir ter pelo menos um sin- 
toma, apenas uma pequena minoria 
consulta um médico. As mulheres que 
apresentam alterações de humor e di- 
minuição da líbido foram as que me- 
nos procuraram ajuda médica. 

ntre as poucas mulheres que fazem 
terapêutica hormonal de substituição, 
a maioria defendeu a eficácia do trata- 
mento no alívio dos afrontamentos, 
embora o considerem menos satisfatório 

nos restantes sintomas. Os efeitos se- 

cundárias desta terapêutica, sobretudo 
a tensão mamária, foram o principal 
motivo de abandono do tratamento. 

deA az 

Fibróide é um tumor benigno constituído es- 
de uma depressão clínica profunda? 

Um dos primeiros sinais de depressão é um sono irregular, embora 
nem todos os que softem esta perturbação do sono estejam à beira de 
uma depressão grave. Irritabilidade fácil, perda de apetite e de impul- 
so sexual, fadiga constante sem razão aparente, falta de perspectiva em 
relação ao futuro, incapacidade para lidar com pequenos reveses são 
cintomas que combinados podem assinalar 0 início de uma depressão 
grave, 

No entanto, mesmo à beira de uma depressão profunda, um indi- 
víduo pode continuar a comportar-se normalmente, pelo menos, du- 
rante um certo período de tempo, e as pessoas com quem lida podem   78% dos adolescentes acredlizam que são mui 

to novos para serem sexualmente activos. achá-lo apenas hipersensível. 

sencialmente por tecido fibroso. Forma-se no mús- 
culo do útero e 'é denominado, também, por 
leiomioma. Pode estar presente um ou vários fibróides. 
A sua forma é variável, são duros e de evolução lenta. 
O seu tamanho varia entre menos de 2,5 mais de 
30 cm de largura. Os fibróides, geralmente, não re- 
velam sintomas e são der apenas através de 
exames ginecológicos. Os sintomas possíveis inclu- 
em hemorragia menstrual mais abundante 
(menorragia), acompanhada, por vezes, de dores 
(dismenorreia). No casa de um fibróide exercer pres- 
são sobre a bexiga, a micção torna-se mais frequente. 

  

Portela da Costa 
Ortopedista /HUC 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º &- 2º, Sala 9 
Telef. 234386222 * 3800 Aveiro 

  

Reabilitação Física e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h. das 14h às 19h, 

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 

Hospital Distrital de Aveiro 
Consultas: 

2º-4º e 6º Feiras de TARDE 
“las crianças, Recém-Nascidos - Puericultura 

Conautório: 
R. Cons.º Luís Magalhães, 16 2, B - 3800 Aveiro 

ni Tell 234421604 | 234428743 + Faxi 234428663 
Rosidôncia: 
R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro « Telf. 234424908 » Telm: 917601840 

“Clinica de Terapias 
2 Chinesas 

— Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 
- foelulite, gorduras localizadas) 
— Tratamentos capilares (alopécia) 
— Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º feira 

R. dos Combatentes da Grande Guerra, 42 - 1ºE (unto ao Hotel Imperial) 
Telel. 234722863 + Telm. 966051150 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM: 

; ACASA; PSP; ADMFA; ADMA 
Consultas todos as dias. 

Consultórios 
av. José Estêvão, 89-1º Sala Travessa da Caixa Económica, 2- (por cima do Oculista Vieira) 

3800 Aveiro. 
Telef. 204382406/2344287560. 
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Rua Sá dos Aflitos, n.º 10  Telf.: 234427004 * Aveiro 

  

ABEL RITO 
Médico 

Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A., MÉDIS 
.-- ADVANCECARE 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar * AVEIRO 
Telf: 234371341 ê 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Assistente. Hospitalar Graduado 
dos Hospitais Universitários de Combra 

CONSULTAS: 285 e 648 feiras (15 horas) 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 16 - 2º » AVEIRO 
Telefs. 234421694 / 234498743 

  

| Fernando Leite 
-da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2ºa 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

  

. Mário Sactamento, nº 12, 1º B. Telef. 234422594 
3810-102 AVEIRO 

  

João Francisco Duarte 

Médico Especialista * Doenças do Coração 

Consuério: 
Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt. - Sala E 

Telef 234421738 + 3800 Aveiro 

  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia «Cirurgia Cérvico-Facial 

: Oncologia 

Horário de Consulta: 

aeb" atarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800-AVEIRO     JOSÉ TORRES 

Ginecologia * Obstetrícia 
Oncologia 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9   Telei. 234386222 + 3800 Aveiro   SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELEF 234423649 -234385346 + 3800 Aveiro     
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Galerias 

do Vestuário 
As Galerias do Vestuá- 

P - Fi 
gueiredo & Companhia 
Lda. Esta casa de pronto- 
a-vestir, para todas as ida- 
des, de homem e senhora, 
também com uma tabaca- 
ria, foi fundada em 1972. 

Segundo José Augusto 
Tavares Figueiredo, um dos 
sócios deste estabelecimen- 
to, são os meses de Agosto 
e Dezembro que maior 
movimento comercial tra- 
zem às Galerias do Vestuá- 
rio. Com um volume de ne- 
gócios que expande os 100 
mil contos por ano, esta 
grande casa comercial não 
deixa de sentir as dificulda- 

des que se apresentam aeste 
tipo de negócio. À crescen- 
tee constante concorrência, 
o excesso de oferta e o de- 
crescente poder de compra, 
por parte dos consumido- 
res, São factores que, sem 
dúvida alguma, tornam o 

negócio dos pequenos co- 
i cada vez mais 

complicado e menos ren- 
tável. «O problema é que 
não existe ordenação entre 

as casas comerciais» Mes- 

mo assim, José Figueiredo 
afirmou que estão previstas, 
para Setembro, algumas 
alterações na secção de cri- 
ança. «O importante é que 
nos mantenhamos acruali- 

zados, só assim podemos 
concorrer com as restantes 
casas e agradar às pessoas» 
Como já nos tinha sido 
dito por outros comercian- 
tes, a crise que, presente- 
mente, sé vive neste sector, 

é de abundância. Para não 

falar, novamente, do fraco 
poder de compra dos con- 
sumidores. As soluções pos- 
síveis são extremamente di- 
vergentes e complicadas. 
Não existe limite no con- 
trole na abertura de casas 

comercias. Uma estratégia 

deste tipo teria de ser feita, 
P à po- 
pulação da cidade em cau- 
sa. «Era óptimo, por exem- 
plo, que os pequenos co- 
merciantes criassem um 
grupo, formando fortes ali- 
cerces, que nos permitisse 
praticar melhores preços.» 
«A própria compra para 
venda, sair-nos-ia muito 
mais barata.» Quanto às 
grandes superfícies, não 
hajam dúvidas de que 
vieram agravar os pro- 
blemas já existentes. 
Estas grandes superfíci- 
es, são como que um 
pequeno mundo, onde 
há de tudo. «As pessoas 
vão aos grandes estabe- 
lecimentos como. que 
num passeio. À como- 
didade é, sem dúvida, 
fundamental. Se pudes- 
se, construía um parque 
de estacionamento, por 
baixo das Galerias» 

  

palavras cruzadas 

  

“Um 

passo 

muito 

aveirense 

do 
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ruas, praças e avenidas de aveiro anedota 
  

DER E ap 
nome de uma Base Aérea Portugues, que os listas uniki- 
am vezes e vezes na construção dos seus problemas. Conve- 

liadores. É uma das paralelas à da Banda da Amizade e corta a 
25 de Abril. Ainda não chega ? Ajudamos um pouquinho 
mais... Tem o nome de um Santo. Mas há vários, que por isto 
ou por aquilo, adoptaram designação comum. Direi ao liror 
que o nome desta rua de Aveiro tem que ver com... “lume”... 
“castanhas” e “vinho”. O “vinho” é que o ajudou, não 

  

de terminação, não foi 2 
Então qual é a mua a que nos referimos ? 

OQUIUDI 005 ap Dig ———ogimpos 

Hillary Clinton chega ao céu é um anjo vai mos- 
trar-lhe a sua nova morada, o céu. Vão andando quan- 
do chegam a uma sala cheia de relógios de parede. O 
anjo explica que cada vez que um dos relógios adianta 
15 minutos significa que um marido enganou a mu- 
lher. Hillary acha muito engraçado e pergunta se pode 
ver o relógio correspondente ao Bill Clinton. Resposta 
do Anjo: “Esse está na cozinha, nós utilizamo-lo como 
ventoinha” 

Um homem gordo vai a uma livraria: Olhe, queria 
um livro, se faz favor! 

-Muito bem. Qual é o titulo do livro? 
"Como emagrecer?” 
“Hmm... , ficção?   
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Restaurante Centenário 

Zé Lú 

Mestre Capitular da Confraria 
Gastronómica de S. Gonçalo 

É um dos restaurantes aveirenses com 
história, que veio a ser conhecido pela 
Sopa do Mar, uma sopa enriquecida em 
peixe e marisco, que quase tirou o nome 
ao restaurante. Fica no Largo do Merca- 
do, no centro de Aveiro e não tem dia de 
descanso semanal. As reservas podem ser 
feitas pelo 234.422798. 

Abriu pela primeira vez em 1959, 
sob o comando de Adelino Gala e Si- 
mões e foi aumentado em 1962 e em 
1968 quando atingiu a dimensão actu- 
al. Dali saítam pessoas que vieram dar 
origem a novos restaurantes, uns que se 
mantêm, como o Alexandre, outros que 
desapareceram, como o Bota Rota. Rea- 
briu agora, em Abril passado, e para além 
de uma ambiência moderna mas aco- 

lhedora, rem: uma característica que. 
merece-o nosso aplauso, especialmente 
porque achamos muito dificil de: conse- 
gutir: cerca de 80% das pessoas ligadas 
ao novo Centenário têm formação pro- 
fissional em áreas que vão desde a cozi- 
nha à gestão, passando pela mesa. A nos- 
ORE ad uma patria de Si 

- — Dos beberes... 
uase quatro dúzias de Brancos 

e mais de cinco dúzias de Tintos, dão à 

garantia de ter por onde se escolher. Al- 
guns exemplos: nos Verdes brancos; 
Gazela (950800), Muralhas (1.650$00) 
e Alvarinho Ad. Coop. Monção 
(2.500800) e o tinto Tapada dos Mon- 
ges (1.300$00); do Douro, brancos, o 
Evel (1.100$00) e o Qu? do Corro 
(3.300$00) e os tintos Vila Régia 
(1.350$00), 2 Quintas (3.100500), 
Res. Ferreirinha 89 (10,900$00) e Bar- 

ca Velha 91 (28.000800); da Bairrada, 
brancos, o Angelus (1.100$00), Casa de 
Saima (1.300$00) e Luís Pato 
(1.500800) e tintos, o Frei João 
(1.100$00), Que das Bageiras 
(1.700800) e Sogrape Res. (3.800$00); 
quanto ao Dão, brancos, o Silgueiros 
(980800), Meia Encosta (1.200800) e 
Duque de Viseu (1.850800) e tintos, o 
Udaca 92 (1.300800), Casa de Santar 
(1.950$00) e Dão Pipas Res. 
(3.300800); do Alentejo, brancos, o 
Borba (1.050800), Alabastro 
(1.400$00) e Pera Manca (4.450$00) 
e tintos, o Porta da Ravessa (1.100$00), 
Tinto da Talha (1.450$00), Monte Ve- 
lho (1.900$00), Quer Terrugem 
(4.950$00) e Tapada do Chaves 
(8.850$00); outros brancos, Terra Franca 
(900$00) e João Pires (1.900$00) e tin- 
tos, Cabeça de Toiro (1.550800), Qu 

| Bacalhoa (6.500$00) e Má: Partilha 

(6.500800); ainda têm 6 espumantes 

| brancos, Aliança Bruto (1.350$00), Que 
Bageiras Bruto (2.100$00) e Murga- 
nheira Sup. Res. Bruro (3.100$00) e um 

| tinto Aliança (2.300$00). Como vêem 
a oferta é diversificada com um grande 
leque de preços e qualidades... .Ãos co- 
meres 

O Couvert tem uma pasta de atum 
muito simpática. 

Entradas: bastava terem a Sopa do 
| Mar (900800), que é o ex-libris do res- 
taurante e que é mantida tal é qual sem- 
pre foi: Mas há sempre outra Sopa, umas 
|cinco Entradas, como por exemplo o 
Queijo de Cabra panado e frito acom- 
panhado de um doce de casca de laranja 
(550800) numa óptima ligação que 
aconselhamos e o. Cocktail de Camarão 
“(900$00). Há ainda três tipos de ovos, 
Ovos mexidos com pontas de Espargos 
(900800) é uma sugestão, e cinco Sala- 

sa para comer 

das das quais se salientam os Tomates 
com Mogzarela fresco (700800) e a Al- 
face com Nozes (550800). 

Nos Peixes e Mariscos há uma de- 

zena de hipóteses. Uma é tradicional: 
o Polvo à Lagareiro (2p 3.400$00); ou- 
tras: Espetada de Alabote com molho 
Tártaro (1.700$00), que provámos, 

Lombo de Bacalhau Grelhado ou Co- 
zido (1.700$00), Espetada do Mar 
(1.800$00), com lulas, camarão, sal- 
mão e abrótea, Açorda de Camarão (2p 
2.800$00), Bacalhau dos Brutos (2p 
2.800$00), Arroz de Tamboril (2p 

3.400800) e a Caçarola Real de Ma- 
risco (2p 6.500$00), que é uma cal- 
deirada/estufada com Lagosta, Sapa- 
teira, Camarão Tigre e Camarão nor- 
mal acompanhada de Arroz Branco. Já 
me está é a crescer água na boca... 

Nas Carnes também se mantém 
um prato tradicional da casa, o Cabri- 
to assado à Padeiro (2p 3.600800), ou 

outros que se salientam como a Alhei- 
ra de Caça com Verdura (1.200$00), 
Bife de Vaca com Queijo da Serra 
(2.200$800), ou o Lombo de Porco 
com Molho Maçã (1.400$00), os Bi- 
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Coelho Bravo (2-400$00) e a Posta à 
Centenário (2p 3.500$00), mal pas- 
sada e fatiada ao gosto, acompanhada 
de arroz e feijão branco. Provámos e 
muito gostámos. 

Diariamente, há dois pratos com 
preços a rondar os 900$00, um de Pei- 
xe e um de Carne do estilo, Fritada 

Mista com Arroz de Tomate e Coelho 
à Caçador, que também são boas su- 
gestões para uma refeição mais à 
pressa. 

As Sobremesas estão no Carri- 
nho (500$00), umas sete, fora os 
gelados habituais e as fruras. 
Exemplos: Cheese Cake, Mousse de 
Chocolate e o super Bolo Frio de 
Morango. O super é nosso. 

A prova mastigativa 

Não é preciso dizer grande coi- 
sa, pois já referimos o que prová- 
mos e muito nos agradou. Por ou- 
tro lado, a gestão atenta e perspi- 
caz dos responsáveis, tem-se preo- 
cupado em ir ao encontro dos gos- 
tos dos seus clientes, fazendo mes- 
mo estudos sobre as suas preferên- 
cias, no sentido do seu agrado. 

finhos de | Achamos não ser necessário dizer 
onde se come bem em Aveiro Perú com — mais nada... 

- Pleurorus Conclusão 
A Tasca as a já com a res- 

ni Es os tauração Aveirense, nomeadamen- 
do Antônio Hera Magalhães (1400500), re à frente, há mais de uma dúzia 

o Bife Pi deanos, da Pizzarte, está equipa do 
Confrade SR menta João e Jorge Castelhano e Manuel 

e o reanoia | | gesTAURANTE | (10050) Vieira; asscssorados pela Maria 
E — Abilto Marques e prová- José, têm todas as condições para 

Mes) olho de Pra mos a afirmarem o Centenário como uma 
Z - é 3 É dh Rê raio Empada referência da nossa Cidade, em que 
e ESA Brava de a Sopa do Mar é agora acompanha- 

vo a a Veado, da de outros periscos que vale a 
ESTRELA Do N MAR Javali e pena ir descobrir. 

nine ii ABERTO TODOS OS DIAS. Raso, 
3800 AVEIRO TRAV. DA RUA DIREITA, 7 — 3800 AVEIRO — Tel. 234420392 TEL.234423457 - FAX 234381412         
  

  

Cozinha li 

ESTAURANTE 
fora Gescia 

RESTAURANTE 

Õ Lusitano Coelho de Churrasco 

E CHURRASQUEIRA RESTAURANTE 
, DELÍCIAS DA RIA 

— Bacalhau à casa 
— Arroz de Marisco 
— Caldeirada de enguias. 

aos Sábados Jantar Dançante com Música ao Vivo 
Várias espaças para o serviço de casamentos, baptizados, festas. 

VISITE-NOS 
Roo do Sol Quinto do Pico - 3810 AVEIRO - Ts. 234941450/597 - Fax 234941970     

Espeto à Lusitano 
Telef, 24 E E Bife à Lusitano 

Rua 1º de Dezembo 
a8SO AL 

  

Frucção M 
ELHA    TA 

= Partilha 

  

Estrada do Norte Telef. 234 325 877 
GAFANHA D'AQUÉM 3830 ÍLHAVO 

  

  

:Y Churrascão 
Café Restaurante 

TRESPASSA-SE BEM LOCALIZADO COM RENDA A BOM PREÇO 

Av. João Corte Real, 147 - Telef. 234 369 108 - PRAIA DA BARRA - 3830 Ilhovo.       

= Misto de Cames na Brasa c/ feijão preto 
e batata assada 
— Medalhões de Porco na Brasa c/ Migas 
— Lombinhos de Tamboril na Brasa 

estaurante Coutinho 

Rua da Malhada « Telf. 234321812 « 3830 ÍLHAVO 

  

  Ri COCA Restaurante - Bar 
ESPECIALIDADES DA E ERR 

* BIFE DE MASSA FOLHADA + POL TATA A MURO 
BADALHA        Piscinas - Parque La-Saletio - Oliveira de Azoméis - Telef. 256 688 443 
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Curiosidades do dia-a-dia 
Quando olhamos ou usamos os mais 

pequenos objectos que temos em casa, 
nem sempre nos apercebemos de que um 
dia tiveram que ser inventados. Actual- 
mente, só os componentes electrónicos 
ganham aquela “aura” de i 
tória das Co 
que desmistifica este ripo de questões. 

Pancracio Celdrán Gomáriz, é o au- 
tordeste livro, que começou por ser uma 
crónica numa rádio espanhola, e que, 
devido aos insistentes pedidos, por par- 
te dos ouvintes, para obter as mirabo- 
lances histórias que ouviam diariamen- 
e, decidiu compilá-las nesta obra que, 
agora, chega às livrarias portuguesas. É 
uma compilação de notícias que relatam 
a origem dos mais variados objectos com 

    

os quais nos relacionamos diariamente, 
com um toque de ironia e um humor, 
que se assume como característico do 
assunto tratado. 

Aqui, pode-se ficar a saber coisas tão 
diversas como à origem das próteses 
dentárias, as evoluções que a banheira 
sofreu desde que foi inventada até aos 
nossos dias, há quantos anos o Homem 
usa uma cama para dormir, como foi o 
aparecimento da aspirina, descobrir 
como foram as primeiras “operações plás- 
ticas”, como surgiu a margarina, entre 
muitas outras curiosidades. 

Um livro de leitura agradável e bas- 
tante divertido, que não deixa de ser um 
óptimo reforço da cultura geral de cada 
um de nós. 
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O “Pop Less” de uma banda pop 
Ao comemorarem 

vinte anos de carreira, 
os GNR, - “Grupo 
Novo Rock (não con- 
fundir com a outra), 
lançam um novo ál- 
bum. “Pop Less”, de 
seu nome, conta com 
dez temas: “Popless”; 
“Asas (Elécrricas)”; 
“Bem vindo ao passa- 

E do”; “Ls”; “Essa fada”; 
m”; “Braço de prata”: “Digital 

              

   

  

   
      

  

gaia”; “Viva a preguiça”. 
Com letras de Rui Reininho (o mediático vocalista da 

banda), e músicas de Toli César Machado (baterista), é um 
álbum recheado de melodias agradáveis, com baladas e letras 

bem escritas, e com um profissionalismo tal, que busca a 
perfeição. 

O primeiro single, “Asas (eléctricas)”, entrou, logo na 
primeira semana, para os lugares cimeiros dos principais 
tops nacionais de vendas, e atingiu tanta popularidade, que 
até foi banda sonora de um dos tele-filmes do canal de tele- 
visão SIC, catapultando, assim, todo o álbum para uma 
posição de destaque no panorama mais recente da música 
nacional (disco de ouro em pouco mais de uma semana). O 
disco foi misturado no Brasil, e conta com a participação 
de Jaques Morelembaum, entre outros 

Envoltos numa polémica respeitante ao teledisco de uma 
das músicas do álbum, por conter imagens de vários pro- 
dutos, já que se passa dentro de um frigorífico, numa at- 
mosfera a relembrar Andy Warhol, a banda assume-se, de- 
pois de uma primeira amostra com “Mosquito”, como uma 
banda definitivamente Pop. 

  

filme 
  

Um drama dos nossos tempos 

Um história simples, sobre dois 
amigos que decidem ter um filho, é 
o argumento base de “Ligações Im- 
previstas”. 

Porém, o enredo complica-se. 
Abbie, interpretada por Madonna 
(que dispensa apresentações), é uma 
mulher normal, amiga e compa- 
nheira de apartamento de Rupert 
Everett (Inspector Gadger e 
Shakespeare in love), na pele de 
Robert, um homossexual. Tinham 
em comum o facto de terem pouca 
sorte nas questões de amor, é deci- 
dem, então, ter um filho juntos. 
Tudo corre bem, até que, Abbie, 
passados cinço anos, contraria à sua 

má sorte e arranja um namorado, 
com quem decide ir viver, e leva com 
ela o filho, Sam. Inicia-se, aqui, a 
parte mais dramárica da história, 
com um conjunto de proce 
gais, numa batalha judicial feroz, na 
tentativa de conseguir a tutela do 
filho 

Como realizador, está John 
Schlesinger, realizador de “O 

os le- 

  

giu actores como Dustin Hoffman, 
Roy Scheider, Laurence Olivier ou 
Jon Voight. Poderia ter ido mais 
longe neste drama social, e realizar 
de maneira mais audaz, como é há- 
biro seu. Preferiu seguir um cami- 
nho mais “politicamente correcto”, 
e não aprofundar muito toda a 
envolvência que um caso destes po- 
deria, à partida, sugerir. 

  

    

rot o da noite 
    

     

  

  

De 14 a 20 de Julho 

Estúdio Oita 

“Por um Fio"”- Um filme de 
Martin Scorsese, com Nicolas 
Cage, Patrícia Arquette e Jonh 
Goodman     Todos os dias às 

14:300; 17:00; 19:30; ' 
22:00 maga neem 

Forum Aveiro 
SALA 1 -“28 Days” (28 
Dias) - Um filme Rde Bety 
Thomas, com Sandra Bullock e 
Viggo Mortensen 

(12:40:15:05;17:25; 19:45;22:05,00:40) 

SALA 2 - “Next Best 
Things” (Ligações - 
Imprevistas) - Um filme John 

(14:00; 15:30; 19:00; 21:40,00:05) 

SALA 3 - “| Dreomed of 

Africa” (África dos Meus 
Sonhos) - Um filme de Hugh 
Hudson, com Kim Bossinger e 

  

Perez. 
(14:15, 16:50;19:25; 22:00: 00:35) 

SALAS - “Missão a Marte” 
use fo Mars) - Um 
ilme de Brian de Palma, com 
a Sinise/Don Cheadile e 

  

13:40, 15:20; 1910; ; 00:30 

SALA 5 - “As Aventuras do 
Tigre” (“The Tiger 
Movie”) - Um filme de Walt 
Disney 

(12:50; 14:45; 16:40; 18:50) 

  

SALA 5 - “Keeping The 
Faith” (Sedutora Tentação) 
- Um filme de Edward Norton, 
com Stiller/Jemmo Elfman/ 

    

    

       

(21:20:00:10] 

SALA 6 - “Deuce Bigalow” 
(Gigolo profissional) - Um 
filme de Mike Mitchel, 
com Rob Senheider. 

(1230,14:35, 1645; 18:55; 21:10,22:20) 

     
    

SALA 7 - “Mission: Impossi- 
ble 2” (Missão Impossivel 2) 
- Um filme de Jonh Woo, 
com Tom Cruise e Vinge 

Rhimes. 
(13:00 15:50,1840,21:30,0020)   
  

  

  

  
  

        Cowboy da meia noire”, um filme     

» 8 mts et | é “im a a e Saia quo 
ú Sao Aninio CERVEJASELESERVICE z Aa 

ALBO! ECRÁ GIGANTE treho 9 

asssgemo en E roer | — [Rin ação Havs 30 Te 204 a2o0ãe 

DUKE E, 
ota 

Restaurante BAR Bar Café, Lda Eme CARE 

R José Francisco Godinho + MAGEDA AEE Av Dr Lourenço Peixinho, 15 - TPA Praga do 1 
Telef 256780501 TEUTAK 134443 410 MASEOIZO Ániena Telef ; 234381352 + AVEIRO 3809, 4º           
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Es = 
horóscopo | destaques da tv Sáttoss destaques da programação de 

O0-, e a 
—— : a 12 de Julho 

i 02.35-Cinema 

CA E i event. que remediar 22.00-0 Outro Ladode 
RNEIRO-(21/03 420/04) | e Lda do Fen Se Bert 

Amor: É importante assumir ! i | foperlsas Quota) 
lacionamentog 22.10- Herman Si. 12.30-Conversas sobre. Domingo(16) 

Trabalho: Bom momento para ar | Segunda ! romeo nda 
oia tt de | 22.10-RodadosMilhões | Quintati Familia Addams 

j sós | E Saeb 21,00-06 Donos da Bola 
Saúde: Repouseo maior número de | 01.45-Lantema Mágica ENE AD AD Segunta(1?) 

horas possível. Teratê Sexta(14) 20.00-Histórias de 

TOURO (21/04 a 21/05) 2140=Lojado Caindo sim ae 
i 24,30-Mégico de Familia Goiiio— 22 00-Viros 

Amor: Prevê-se que aiharmonia, se ir 2200- Joral dado fvicatine a tas 

mantenha, | E quod Ê A Vinda eSaobelemo volas Tera) 
pesto ; ! Quarta 19 02 de Santo França 18.20-Herança de Peso 

Trabalho: Fuja de tomar decisões ea A s2*OPorteiro 2000-Jomaldanolo Antónia 7 sentia 22.00-Grandes Esperanças. 

sem pensar duas vezes. DeNoier RR Bocningot16) 18, s-Fulabol-Futol 5 

Saúde: A'sua parte muscular não vai O Dara 2.10-—llimo Jornal 16. 00- Big Sho GIO 22.00 Nuomibilismo- 23.45 ShadowbuilderO 
cem idos end ie Fórmuia 1 Filho das Texas 

E : 
01.40-A Guarda Costas. 

GÉMEOS (22/05 a 21/06) ábado 1 Sálado(15) g Sábado 15 Segunda(t) ni R 
Amor: Dedique-se à Família. Rn ocemábos mg 
Trabalho: O ambiente pode turvar- 22.00 Jomei2 imta 13 Doiningo(16) 

se. a 22.45 Maguire 2001 a: Mes Vivas Ra DA 2015 Nolbol-Liga 
- João Nicolau un 

Saúde: Não cometa excessos. r Domingo 16 propio | 2700 TN DO 4S-Ciismo Voliaa Quinta(13) 

CARANGUEJO (22/06 a 22107) |) RMC SME Sah 055 Prados | MMC de Fa 1600 Discos Amação 
Raio i 2130 Horizontes Da E dd Seguuda(1?) pn 

Amor: Resigne se às atitudes do | das Membro Seia 14 a ai 22.00-Futebol-Orange 22.00-Blobo Re; 

companheiro. 21,05Senta Casa 2245TrvessaDo 1:10 Puplas DOS asamento E 
“Tiabalhos Esrabilidade e segurança: |  Wisptto Bida Cio O ainio a im may 
Saúde: Cuidado com refeições pe- | 0205Utmasessão-'a Sequnta 22:50 Reis Da Música Doenças O Cine 20,40-NT Clássicos- 

e Mulher Proibida” 25 00 Rotações b 6.00-Saúde infantil = ipeonato isa 

o 21.30 Bombordo 
a Sábado 15 2330-Cinlismo-Vollaa 

LEÃO (21/07 a 22/08) Er : 2255 Atonteco Reina putião | SPO França Sémado(is) 

Amor: Dê asas à sua imaginação. Ag EO Saba DE osomere NO ara alte 
Trabalhos Segure-sé cesimaçe 2209 Simons focam 220io und nin dibioad 

E réxima anrad Bloom : 
p a E ir ! oi Domingo (16) 

Saúde: Conserve a moderação ali | ii, 21000 Lugar Da Hs onça ms | 1280 Ro 1730-0Melhordo 
mentar. 24.15 Só Números Quarta a a 
VIRGEM (23/08 a 22/09) 21,45 A Senhora Ministra a 01:20 -Mulheres Roubedas A 20,30 -Zorra Total 

Amor: Atravessa um momento óp- asse "Prados Segunda 17 bed AR Segunda (17) 

E 24.00 Futebol De Praia: 22:00 Crianças 6.0.5. Imprensa 09.00- Água Viva 

bo, undato o 13.30-Jormal da Saúde Quimtaçãa) 20.30 - Vídeo Show 

Trabalho: Tudo rende em pleno. 001024 Horas 15 Ser 18.90-0s Mandamentos 
dade Problento via Rise a 22.00-Nome de Código ça (18) 

uariats Terça 18  onEEciacóção Mercinio o - Festival Saide 

BALANÇA (23/09 a 22/10) Blob Data Dio SempesóeDo Sia Sextação 
Amor: Há compreensão mútua. 2220 Estreias Do Mar GO Dir Esonómio || SST ras O ye data EE ouetrdo 

Trabalho: Modere o seu ritmo. Fio aa FinancilTimes 16,20-Saúde & Trabalho 22.00-Es fi Chegaram 

úde: Per É 21.00 — Terra Nostraih Sábado(15) Marta (19) Saúde: Periodo muito bom. pP Gini Penis E pi Toatto) ma Secretado  1500-Turmado Dido 
ESCORPIÃO (23/10 a 22/11) Gia Gis Meu Marido 2130. América, América 

q ns Sexta 14 geo Va Amor: Semana pouco propícia. qua 0 Nogo Ló Samntepéroa 
Trabalho: Despreze sugestões fúteis. | 2000-Smpsos 00 doa [ed Ea em todo o país 808 200 400 

Saúde: Não seja hipocondríaco. sema em 
SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

Amor: Atente mais no companhei- ç 
TR De 13 a 19 de Julho Porto/Avairo/Lisboa Segunda sextofiro TROS linha 7 1690 ia 12 = com mo 

Trabalho: Bom período para inves- Dia 13 Farmácia Neto R. Passos Manu- Alo A sair da Santiogo 0835 linha 9 1220 inha 7 

ps el, 4-A Dia 14 Farmácia Moura R. Mo- 1400/14:32/17.30 0725 linho 7 08:40 Linho 7 1225 Linha 9 

RARO do nie : nuel Firmino, 36 Dia 1.5 Farmácia Cen- T700/17:42/20,30 ONZblihes 0B0Dlmie7 1325 Lnha 9 

dica õ RA tral R. dos Mercadores, 26 Dia 16 Far- j 0825 linho 7 03:40 Linha 12 (1) 13:30 Unha 7 

TO (22/12 a 20/01) | mácia Moderna R. Comb. Grande Guer- s05/6:50/0:40 MES Linho 9 185 linha 12(1) 
Amor: Modere as suas emoções. ra, 103 Dia 17 Farmácia Higiene R. NAM EO 09:30 Unha 7 = coeir nom NAS liho 7 Sibado: 

Trabalho: Ambiente quezilento. José L. Castro, 162 r/c - Esgueiro Dia 18 0:05/20:50/23: edDlinho7 1300 nho? A sair de Esqunro 

Saúde: Desequilíbrio geral. Farmácia Aveirense R. de Coimbra, 13 Usboa/ávira 1220 linho 9 13.00 linho 9 (Centro) 

AQUÁRIO (21/01 a 19/02) Dia 19 Farmácia Avenida Av. Dr Lou- eiro/Porto 1285 linho 7 ses pobgomosau 0750 nha 9 

Amos: Semana necativa. renço Peixinho, 296 Alfa 13:20 linho 7 pecus, prsando fizer a peso 07:55 Linha 7 

TERRA EEE na E Férias 1820 lioho 9 doa / pla 08:40 Linha 9 

SaaE ds E fehEia» x lanchas-transria dad ES iho 7 Song pd Cd (1 Mora) OB45 Unha? 
É e emotiva corre mal. 

e Intecidades 0830 Laha7 
PEIXES (20/02 a 20/03) idas :50/10:40/] 1 Sábado: . 08:40 Unha 9 

Amor: Não tente isolar-se. S. Jacinto Vero Cruz (tato) ni : A sair da Esqueira A sor do Sonti 1030 nho 12 S o SOMOS sair ago 30 Una 12 core me 

Trabalho: Não terá sobressaltos. NR EIRe ao re ret EAV (camtro) riso? 10h 
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Avida e obra 

de Gomes de Amorim 
“Aprendiz de Selvagem. O Brasil na Vida e na Obra de Fran- 

cisco Gomes de Amorim” é a obra de Costa Carvalho, lançada no 
sábado passado, numa cerimónia que contou rambém com a 
doação à Câmara Municipal da Póvoa do Varzim de um impor- 
(antissimo espólio documental do escritor, poeta, e biógrafo Fran- 
cisco Gomes de Amorim, pelo se bisneto Francisco Gomes de 
Amorim. 

Costa Carvalho decidiu pela investigação da vida e da obra do 
escritor português ecernamente ligado a Almeida Garrett, por 
indicação do seu orientador de mestrado. O resultado do traba- 
lho de investigação são 750 páginas agora compiladas numa ex- 
celente obra. 

Costa carvalho nasceu em Amarante a 6 de Setembro de 1934. 
Jornalista com a carteira profissional n.º 71, Costa Carvalho pas- 
sou pelos principais jornais portugueses, Actualmente, dá aulas 
no Instituto Superior de Ciências da Informação e da Adminis- 
tração de Aveiro (ISCIA) e como afirmou o bisneto de Francisco 
Gomes de Amorim: Costa Carvalho ficará para sempre ligado a 
Francisco Gomes de Amorim, «tal como o meu bisavô ficou liga- 
do a Garrerr. Daqui para frente não se falará de Garrett nem de 
Gomes de Amorim sem se citar Costá Carvalho», 

    

   

  

   
  

   
    

          

      

  

      

  

   

      

  

exposições 

APRENDIZ 
DE SELVAGEM 
O Brasil na vida e na obra 

de Francisco Gomes de Amorim     
   Costa Carvalho 

  

   

  

O Centro Comercial Gl 
leria Grade têm organizado diversas ini- 
ciativas de âmbito cultural, nomeada- 
mente, a exposição do artista António 
Neves, subordinada ao tema “Paisagens 
Portuguesas”, a decorrer até ao final do 

  

Exposição 
de fotografias 

“ Hora” 

Hora” da autoria de Jaimanuel Preire. 

  

| 

Htrelas) e circulação de 

g nas nossas mentes. 

Fes só são possíveis de visualizar    

a realização destas imagens. 

  
Nestas imagens, em riscos de luz.   

RT próximo mês, no Centro Comercial, 
António Neves nasceu em Ílhavo, a 

13 de Outubro de 1963. Desde miú- 

do, com apenas 16 anos, foi para a Vista 
Alegre, uma das mais antigas fábricas 
nacionais de vidro e de porcelana fina. 

Foi aí que aprendeu, na escola de de- 
senho e aprendizes, a esboçar os primei- 
ros desenhos, pela mestria e ensinança 
de Mário Catarino e Armando 

Pimentel. 
Foram, assim, alguns anos dedic: 

dos à aprendizagem da pintura na por- 
celana. Mas, o gosto pelas aguadas que 
fazia nos seus tempos livres e a menção 
honrosa na FARAV II, em Aveiro, em 
1987, deram-lhe a força suficiente para 

  

António Neves no Glicínias 
deixar a labuta fabril e se abalançar so- 
zinho no mundo das artes plásticas, for- 
ma encontrada para se dedicar de corpo 
e alma ao sonho acalentado há muito. 

Iniciando a sua actividade artística 

em 1987 com a primeira exposição in- 
dividual, rapidamente conquistou a re- 
gião centro do país. 

Hoje, passados todos estes anos da 
sua carreira, já participou em mais dé 
três dezenas de exposições individuais 
e outras tantas colectivas, sendo reco- 
nhecido agora em todo o país como um 
excelente aguarelista paisagístico. 

Assim o demonstra os prémios que 
tem recebido, bem como as represen- 
rações oficiais. 

Está parente até ao próximo dia 16, no Forum 
Aveiro, uma exposição de fotografias intitulada “1 

exposição tem como objectivo captar e realçar 

E visões nocturnas que a maioria de nós apreciámos e 

Existem pequenos pormenores que, apenas, são 
perceptíveis com algum tempo de observação, o que, 
no caso de uma máquina fotográfica, estes pormeno- 

ravés de longos tem- 
pos de exposição. O mesmo é dizer “obrigar” a má- 
quina a estar aberta (obturador, diafragma e espelho) 

Faccionados de forma a permitir que a película ou o 
filme possam receber os forões (luz) necessários para 

Todas as fotografias expostas são nocturnas e tive- 
«ram um tempo de exposição à luz que variaram entre 
um minuto e uma hora. Consegue-se, assim, regis- 
far o movimento de rotação da Terra (através das es- 

viaturas que se transformam, 

Um dos melhores pintores moçambicanos 

Noel Langa 
em Oliveira de Azeméis 

Noel Langa, um dos melhores pintores africanos da actualidade, cem pas 
tente, em Oliveira de Azeméis, até 20 próximo dia 22, aquela que é a sua 25º 
exposição individual. 

O pintor moçambicano nasceu em Mandlakase, Gaza, em Outubro de 

1938. A sua sensibilidade artística revelou-se muito cedo, provavelmente por 
influência da sua mãe que era ceramista. Começou a gravar enigmáricos arabescos 
nas gamelas e potes que a sua mãe concebiaAos 16 anos procura melhores 
chances de se empregar e cultivar as suas apridões artísticas e vai para à então 
Lourenço Marques (Maputo). Em 1960 matricula-se no curso nocturno de 
Pintura Decorativa, na Escola Industrial Mouzinho de Albuquerque. Graças às 

referências que ia ganhando, ao cunho muito pessoal que põe tias figuras é 
pertinência dos temas, Noel Langa foi emergindo no panorama das artes p| 
ticas de Moçambique. Os contactos com Malangatana, Inácio Marsinhe; Samare, 
Mankaw e outras, foram de grande importância para o seu caminho nas artes. 

No ano em que Moçambique atinge os 25 
Noel Langa realiza a sua 25% exposição individu 
intenso e recheado. Da sua pintura emana a simplicidade numa complexidade 

de cores, gerada no país onde se inspira e suportada pelos sonhos que só um 
povo como o seu consegue te. Nesta exposição, a vitalidade dos traços e à inten- 
sidade das cores, conseguem transmitir-nos, clara e infinitamente, a criatividade 

ca profundidade das memórias deste pintor moçambicano que é cada vez mais 
um pintor africano e do mundo. 

    

     
   

  

  

t “Corpo” é o título da exposição co- 
lectiva de pintura e escultura que 
pode ser vista na galeria de arte Quin- 
ta de Santo António, até dia 30 deste 
mês. A mostra pode ser vista todos os 
dias a partir das 15 horas. 
k Até domingo, o Forum Aveiro, tem 
patente uma exposição de fotografias 
intitulada “1 Hora”, de Jaimanuel 
Freire. 

k Rámon Chirinos e Virgílio Arrie- 

ra têm parente, na Galeria Munici- 
pal de Aveiro, até ao próximo domin- 
go, uma exposição de pintura intitu- 
lada “Urfancia: momentos de recor- 

dação e de presenças omnipresentes”. 
é O Museu da República Arlindo 

Vicente, em Aveiro, tem patente, até 
ao dia 3 de Setembro, uma exposição 
d al e cerâmica intitulada 
“Mário Soares visto por caricaturas”. 

E A exposição “Centenário da Mor- 
te de António Nobre”, encontra-se 

patente até sábado, no Átrio da Bi- 
blioteca Municipal de Aveiro. 
k Até ao final de Agosto, o Centro 
Comercial Glicínias, em Aveiro, tem 
patente a exposição da autoria de An- 
tónio Neves, intitulada “Paisagens 
Portuguesas”. 
+ Pode ser vista na Biblioteca Mu- 
nicipal de Aveiro, até depois de ama- 
nhã, uma exposição sobre o “Cente- 
nário da Morte de António Nobre”. 
+ Encontra-se patente, até ao próxi- 
mo dia 28, no Espaço Aberto — Santa 
Casa da Misericórdia de Ovar, a 
posição “O Brinquedo no Tempo” 
+ A exposição de fotografia “Ovar — 
Ontem e Hoje”, de Manuel Barbosa 
pode ser vista até ao próximo dia 21, 
na Biblioreca Municipal de Ovar, de 
segunda a sexta-feira das 10 às 19 ho- 
ras e aos sábados das 9,30 às 13 ho- 
ras. 
k No próximo domingo, pelas 15 
horas, em Válega (Ovar), é inaugura- 
da uma exposição de Pombos Correi- 
os, inserido nas comemorações do 15º 
aniversário da elevação de Válega a 
vila. 

k O Park Bar — Murado Mozelos, 
em Santa Maria da Feira, tem paten- 
te ao público uma exposição de pin- 
tura que pode ser vista todos os dias 
das 10 às 24 horas, até ao próximo 
dia 29. 
k Até dia 6 do próximo mês, o Mu- 
seu Municipal — Convento dos Lói- 
os, em Santa Maria da Feira, tem pa- 
tenre à exposição “La Dinamica d'ell 

Acqua”, de Leonardo Da Vinci 
+ Exposição de Noel Langa, até ao 
próximo dia 22, no Museu Regional 
de Oliveira de Azeméis. 
+: Exposição venda de artesanato ali- 
veirense, no Posto de Turismo de Oli- 
veira de Azeméis. Mostra permanen- 
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te. 
é O Museu José Luciano de Castro 
(Anadia) tem patente uma exposição   permanente de arte sacra.
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I Festival de Percussão 

A Festa do Ritmo começa hoje 
Pela primeira vez em Por- 

tugal, realiza-se um festival 
de percussão. À ideia veio da 
associação Cultural de Ara- 
das (ACAD) que em parce- 
ria com a Associação Acadé- 
mica da Universidade de 
Aveiro, se lançou na aventu- 
ra de organizar um festival 
inédito, que, durante quatro 
dias, vai animar as tardes e 
as noites aveirenses. 

O palco para o festival vai 
ser o Centro Cultural e de 
Congressos de-Aveiro, mas 
tambén o largo do Rossio e 
as ruas da cidade de Aveiro. 
Porque esta iniciativa preten- 
de movimentar o maior nú- 
mero de pessoas possível e 
criar um verdadeiro inter- 
câmbio entre a população 

aveirense e a música. 
Segundo a organização 

do espectáculo «o Festival 
pretende cruzar diversos es- 
tilos de música e tendências 
= jazz music, criação con- 
remporânea, etnográfica, 
dança, etc., sempre com um 
ponto em comum: a percus- 
são». 

Assim para logo à noite, 
pelas 21,30, vão aq Centro 
Cultural e de Congressos de 
Aveiro o Miso Ensemble, o 
Maestro Vitorino de Almei- 
da e as Adufeiras do Rancho 
Folclórico de Monsanto. 
Amanhã, também pelas 
21,30 horas, é a vez de Pe- 

dro carneiro, dos Pauliteiros 
de Miranda do Douro e de 
Robertinho Silva darem car- 

tas. Durante a tarde de sába- 
do, o auditório do Centro 
Cultural e de Congressos de 
Aveiro vai ser o palco para a 
realização de um concerto/ 
convívio com todos os parti- 
cipantes nas várias acções de 
formação. À noite, pelas 
21,30 horas, sobem ao palco 
DO Largo do Rossio os Tó- 
candar, o grupode Zés Perei- 
ras “Unidos da Paródia” de 
Amarante e o Adufe. No do- 
mingo, o último dia do Fes- 
tival, também no Largo do 
Rossio, Rhythmethod — En- 
semble de Percussão, Ficções, 
Tocárufar e GrupoTabinha, 
são os últimos a actuar e a fe- 
char — em grande — aquela que 
terá sido uma das iniciativas 
mais arrojadas da ACAD.   

cria apoio 
domiciliário 

A Cooperativa Para a Educação e Reabilitação dos Ci: 

dadãos Inadaptados de Aveiro (CERCIAV) abriu uma nov; 

valência: o apoio domiciliário às famílias dos cidadãos ina: 

daptados. Com este serviço a CERCIAV pretende propor. 
cionar às famílias das pessoas com deficiência mental gra: 
ve e profunda uma respostas que até não existia, ajudandoj 
a consciencializar as famílias de que a interdependência) 
pessoa com deficiência/família já não é um fatalismo, À; 

famílias interessadas em receber este setviço devem fazer 
sua inscrição na CERCIAV. 

O serviço de apoio domiciliário vai funcionar e três pe: 
ríodos: das 18 às 20 horas, após o jantar e aos fins-de 
semana. Isto para que a família do cidadão com deficiên 
cia mental possa praticar uma modalidade desportiva, i 
ao cinema, participar na vida social e política da sua árei 
de residência e dar um passeio. A equipa preparada pari 
este serviço conta com um técnica de Serviço Social, um 
ajudante familiar a tempo inteiro e três ajudantes familia 
res a tempo parcial. 
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lestival de percussão de aveiro 

16 de Julho 2000 

tar 

        

  

  

f 

Sirerciolo tradicional 

antiago 

  
UMA DECADA DE VIDA 
UM MILÊNIO DE FUTURO 
QUALIDADE EM HARDWARE, SOFTWARE E ASSISTÊNCIA. 

Largo Conselheiro Queirós, 31 A-B (Alboi) * 3810 090 AVEIRO 
Tel. 234 381010 * Fax. 234 383092 * www.efopi.pt 
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  TECTOS FALSOS * TECTOS DECORATIVOS 
ISOLAÇÃO TÉRMICA E ACÚSTICA * PINTURA 

R. do Areeiro, 14 - PÓVOA DO FORNO 
Em Aveiro: R. de Anadia, 77 - VILA JOVEM - Telem. 937 544 390 

ELECTRICIDADE * DIVISÓRIAS 
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